
	

-.7	 .	 ...

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO j
- 	

. 	 :.
•	

,

	

. 	 .

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.H.

SISTEMA DE APOIO AO - PROCESSO LEGISLATIVO

-*

PROJETO . DE LEI	 : 01•1568/1995 DE J995

MA TERIA LEGISLATIVA: PL 	 Oi-1562/i995 DE 20/12/95

PROMOVEHTE: VEREADOR..ANHA MARIA QUADROS

EHENT A:

A).. TERÁDE USWE OCUPAÇÃO DO SOLO EM TRECHO DA/
AVENIDA NOVE DE JULHO DISTRITO DE PINHEIROS, E D4 OU-
TRAS PROVIDâNCIAS.

O DSE.RVACOE 6:

CNC Solutions
Tipo: Processo Legislativo

26.161 /261 00.13011 21(	 3 8 2 5 -86
111111111111 II!!! II!!! II!!! 111011111 Hill 11111 1E111111E11 11111	 •



Altera normas	 de	 uso	 e
ocupaç"ão do solo em trecho da
Avenida , Move	 de Julho	 -
Distrito de Pinheiros.
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C MISSÕES DE2 0 011- 1995

,

1."

A CaARA MUHIWPAL DE Si?.i0 PAULO decreta:

Art. 12 - Fica excluído da zona de uso Z1-012,
CUJO perímetro é descrito no Quadro n2 BA anexo â Lei n2
8001/73 7 o trecho da Avenida Move de Julho compreendido
entre a Rua Turquia e a Praça Artur de Andrade Filho,
situado no jardim Europa - Distrito de Pinheiros.

Art. 22 - O trecho de logradouro páblico de que
trata o artigo 12 desta lei passa a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Páblicos Pertencentes ao Corredor de
Uso Especial Z8-CR1-1 7 que integra o Quadro 83 anexo â Lei
9.411/81.

Art.32 - A aprovaço do presente projeto de lei
poderá ser de acordo com o disposto no 22, alínea "a" do
artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art.42 - As despesas decorrentes da execuç"ão desta
lei correr2io por conta das dotaçes orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art.52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.

Bala das Sess2ie5,

SE::-.G,0 DE Rz"-7;",..;70

20 DEZ 1995
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T.10-

/4é/A~PettW,40
AMA MARIA QUADROS

Vereadora
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JUSTIFICATIVA

Devido ao crescimento do setor de serviço e comárcio.

nas áreas residenciais para atendimento das necessidades da I.
populaça°. O zoneamento atual tende a ser extremamente res

tritivo, no permitido o desenvolvimento legalizado destas',

atividades econSmicas. Assim, encontra—se uma piroliferaç -áo de

estabelecimento em desacordo com o zoneamento. Tentando corri

gir este uso irregular do zoneamento, propomos mudança pa-

ra que estas atividades sejam desenvolvidas dentro da . lei.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n° 	 1568	 de 19.9.5 	 22.3. ./ 2. .1.9.5 	  (a) 	
C"..Aa).4:Ingq, 

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

PL., 290/94, 1100/95, 1418/95.

Em 22-12-95

A Com. de Cond. • Justiça

LU 42--KR
Asa. Ten.

-76--ta—IVA LHO
heis - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

Recebido na Comissão de
e JuCo.
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1%411	 ANiça

"	 114	 às)(1.11s..

P$0, Ní.b:ts

vra relatar..
Sala do C.on,ss-o 

de Constituição e Ju,stiç,a

im

de

	 juntado 	 ~data, 	

sob folha 	 11 -n() 03" 
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PRORROGAÇOW

110	 Tendo em vista a necessidade. de. maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Em: 2/002/3

Vetr.7.-DãFZIWAFFU

Presidente da Comissão

Constituição e,Jiastiça

Regimento Interno.Regimento Interno. Á
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Folha n 1)'5 	 do proc.
N • _Ls 5? . e 19 95

1 O f 	 MO	 t2p. ,

e d. 4 O t Gr.1a'e2

,	 DA COMISSn DE CONSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 1568/95.

Projeto de lei, de autoria da nobre Vereadora Ana Maria
Quadros, visa alterar normas de uso e ocupaç"ão do solo em
trecho da Avenida Home de julho - Distrito de Pinheiros.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamentoy
dever2io ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiâncias
pUblicas durante a tramitaç'ão da propositura, conforme
exigância do art.41, VI, da Lei Orgânica do Município e
do art.85 7 I, do Regimento Interno.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XIV, e 70 7 VIII e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
PELA LEGALIDADE
Sala da Comisso de Constituiç"ão e justiça, 05-05_ 9e
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s Li

COMISSIO DE POLITICA URBANA ,METROPOLITANA

E MEIO Ammurs.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini
Membros Srs, Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Feder
Faria Líma
Tereza Cristina de S.Lajolo
Ana Maria 'Quadros

Audiência Pablica realízada no AuditOrio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 15 de maio de 1996.

Solicitantes Sr.Vereador Emílio Meneghini

(Memo ns/ 01/96-0.P.U.)
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tiridades propostas na Z8010.. Atef no sei por que ao compareceram e

-
,

zoemo sentido que o Magoes os moradores que eiva estiveram presentes

Rua Gabriel Iiiinteino da Silvas aquele* grandes ~ides o pessoa%•
tem nem como mais pagar o 1P2IT cariem= e que se destinam tazablea. as

mO$ ~ralear para que eles compareçam na prealma daqui hat 15 dias.

O prhimo of o projeto 1568. (Pausa' ) de minha autorias

tora normas de 1.180 e ocupação , ao solo na Av. 9 de Julho; Distrito de

Pinheiros e dí outras providincias.

- PZ 1568/954 de autoria da Vereadora.. Ana Maria Quadroã

altera norma desuso e ooupaggo do solo em trecho da Av. Nove de Julho

oompreendido entre a ala Turquia e a Praga Rui de Andrade Pilho * Jardim

Europa, Distrito de Pinheiros, Esse trecho passar& a integrar a lieta de

trecho de logradouro pttblico pertencente ao oorredor de uso especial Z8

Ofille integra o quadro 8J anexo a Lei 941/81.

otodir~a Taxablaa os meemos motivos da Rua Canad.& e da

Ibia Gabriel Monteiro da Silva. Algam quer iam* uno da palavra ?

Vamos ao PL 007/96 * de autoria do Vereador Milarino lartu-

nes Alveesaltera normas de uso e ocupara* do solo em trecho da Itua Jogo

da Crus Velos% Jardim Leonor a* dieVrito de Vila S8nia e dí outra* provi-

dencie.a,

StlibEihaga
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FOLHA SESSÃO DATA ORADOR

1 DEPARTAMENTO DE TAQUIGRAFIA
DT. 10

comIsao DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE.

Presidente;	 Sr. Vereador Emílio Meneghini
Membros s	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati
Bruno Feder
_Paria Lima
Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria quadros
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SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO /DO

X29 1 2 1 Marcelo Aud. Uca! 29.05.96

1
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de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Queria cumprimentar o Vereador.

Edson Sim5es pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri

111, ças, jovens e até adultos, xxxxprAxm mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que tem uma legislação especifica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - 2 Item seguinte, que 4 o 1.373/95

•1

• O SR.	 - 2 O estudo é do nosso assessor, en

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autoria do Vereador Jooj

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia 9 compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso Z-1, que

. passará a compor a lista de trechos de logradouros especiais pertencen

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1 -1.

Justifica o -autor que a zona Z-1 me muito restritita e hoje
,	 .

pela situação 'atual do local está totalmente descaracterizada pelos

.	 -..-
usos existentes. Assim sendo, a propositura da mudança de uso regul.

I zará alaguns usos já instalados na região"....
KPOORAF

.	 .

I-
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SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO

X291 31 Marcelo Aud. P41i ca 29.05.96

O SR. EMiLIO X MENEGHINI - Alguma observação?

A SRA..ANA MARIA QUADROS - Esse projeto é o mesmo seguinte,

KPOGRAF

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

ik mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelândia,

se se descaracterizar a rua ita Groelância você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que es;tou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que EM algumas re-

giiies até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao transi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região que

• é específica Z-1. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e ase projeto.

O SR. EMILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora g deixa claro

que má requer a retirada do projeto? Qual é o número?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esse não é o meu. O meu é o se-

guinte.

•

O SR, EMILIO .MENEGHINI Nds estamos nos ocupando do Projel

to 1.373. Alguta tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto s

•
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TAQUIGRAFO SESSALI	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IZIO

II- -

guinte, mix esse sim, de autoria da nobre Vereadora Ána Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bair-

ro, que mo procuraram, assim como tem pessoas querendo a alteração,

1110 tanto do 1.373 como do 1.567. Mas fui procurada por vákios moradores

do bairro, que tem uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me-

didas que ajudem a sanar essa região. Então l . por isso ,estou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o sambax contexto. Então es-

tou retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa-

zer o peabbilltx pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Item seguinte. A Vereadora tamb

retirou o projeto?	 .	 .

—
A SRA, ANA MARIA QUADROS - Pensando melhor, uma vez que	

,
-I

1
informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1	  —4--
1,568, vou deixar, não vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed ..-

	

-	   

.j,
.--.	 .	 -.-,..;---; 	 .	 ,	 ..., ..,-,.....	 •.:A, '.:,,,,: ,-.4.,	 .

,.. ..	 4.4.1
.	 .

o outro, da Novçlde Julho, EU pedi até' aos moradores da rua Canadá
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audiancia
pUblich 29.5.96X-30 11 Vem

que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha.

via pedido para outra pessoa, que me tFouxesse tudo por escrito.

Então, eu não tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi só que me tragam os abaixo-

-assisados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

O SR. - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e impossivel morar-se 14 porque tem brecadas de ôni-

bus, sinaleiro em frente da minha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Então, eu mo-

ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambem acharam.Otima sua ideia.

SRA.AIDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de "lados os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de_14 dizendo que, se alterasse o zoneamento, alterasse a pas-

Elegem do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.?
,

• •

k

v> •	 •
- Eu moro la ha 25 anos.O' SR.
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audiencia
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a."0:11

coo: APAÍ

..	 ..

•	 A SRA. AIDA1ZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que-passa o

Onibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discussão. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. é entre a

Praça das Guiarias e a Av. Brasil?

A SRA. AIMAIZA SBOSATI 	 - Isso. á entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirSes.

?
O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agUenta mais.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI	 - Eu vou deixar o da R. Canada.

Na vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.
4

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles tâm uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

- A Sra. sabe que descaracte-
KPOORM

,	 .	 •
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audiância
29.5.96

1

rizada j está faz tempo.

lp

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Porque e corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

O SR. 	 - Descaractierizado que eu fa-

lo como residencia. É um inferno morar ali, e trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. AIDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deixo

para discussão. Eu retiro o seguinte.

O SR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PI 1567/95 entrou em audiencia pú-

blica, de autoria da Vereadora Ana Mário. Quddros. Altera as normas de

uso e ocupação do solo entre os trechos da R. Canadá, situada no Jarw.

dim Paulista,s . de. outras proviamias.
,

•,„
,	 s	 •,,,t44,:s!,-;t:0-,..,,e.,f::. • ,, • ,3:,,,,,•„ 	,,- •	 •. .,,,,-.2,•-.	

.
,0  SR.	 • -  ... Nobre Vereador, noe estamos

,	 •	 •	 •.. •	 •,,	 .,„.
recOmendandoi—oe'o nobre Vreàdor"concordar, laúlã-nova audi gnaa pUbliée,

KPOGRAF
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A-SRA; -ALDAIZA- SPOSATI- --Esse -da-Ri- C anadá 9---tudo -bem. ---Agora, -o

1568 eu VOU retirar. Tem algum presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque as vamos sentar, já que eu fui procurada pe-
.

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audiáncia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Eu vou tirar o 15643, da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

gistre--; da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2fl audiáncia palica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. AIMAIZA SPOSATI - Mas que, do 1568, eu conversei hoje com
r.

vários moradores, que met ligaraml íe a gruct.:e vai discutir. Eu acredito

que no haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOORAF
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Vera

audiância. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMIII0 MENEGHINI 	 - Vamos para o projeto seguinte:

007/96.

(falas fora do microfone)

O SR. RMTLIO MENEGHINI 	 - Vamos, então, prosseguir na

apreciaçâo do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

OSR. 	 - PI 1568/95, de autoria da Ve.-

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçâo

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Filho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a ia integrar a lista de trechos e logradouros

blicos pertencentesao corredor de uso especial Z CR-1.1 9 que íntegra

o quadro 8J anexo 11. Lei 9.511/81.

'the AlaàlzÂ SPOSATI ="n• Esse' da •Vereadora Ana Maria Quadros,

o pàssoalma procurou boje, porque ES aquele trecho da 9 de Julho onde
-

FOLHAROO IZIO DATATAQUIGRAFO ORADORSESSÃO
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a parte de cá g comercial e a outra parte não 4, quer dizer, á às vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque há uma discusdáo muito grande e eu não sei se n gs precisarlamos

manter a praxe da outra audi gncia palica com ele.

O SR. BMIII0 ÁtNEGHINI

gilMilffragliiiii111514511112"4""il?44
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1

obriga é a realização de duas augencias. Pode-se fazer mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Mas é que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

O SR.	 	  - Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projeto', Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o tramite das duas audiencias, ele

pode seguir celeremente.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EMILIO MENEGHINI - De acordo, Vereadora?

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - De acordo.

KPOGRM
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daquele trecho solicitando a alteração • Obeervaçãè, sobre (?)1,
A "

A Comissão de Constituição - e -JUatiça elaborou parecer em que afir

t.

r*,

1

O SR. EMILIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

que é o 007.

- O PL 007 é de autoria do Vereador

•

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

miam vanni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Mbrumbi, e duas a três ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

também utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana torn b-a.se palco de feira li-

vre. A grande circulação de veículos e a vizinhança de todas es-

.
saa outras atividades afastam as atuais características do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verea

dor anexa itjustificativa carta de sete propriettlrios de fatoreis

•
O SR.

."

kj
• •	 •

•
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rfr`::quase que a totalidade. ilguna ao foi possIvel, maa =Se es1
'

foi possIvel, maa =Se estamos

A-10 3 1 Marcia Aud.Ptiblica 1 29.5.96

ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

Yroratode lei ao que preve a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46 1 paráfrafo 2, alineas-"a" e "b".

A SRA. ALDAíZA SPOSATI - Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

1

1

1- 1

O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Ncis vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373, que trata de modificação de uso e ocu-

pação= da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiseram fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN - Meu nome è FErnando German, sou

um dos moradores da Rua Groenlândia. Na verdade, n4;s fizemos aqui

•
abaixo—assinado si; do quarteirão • Em pouco tempo,-conseguimos

t

•
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Marcia 29.5.96Aud.PUblica
•

sabenddà que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica ate a

Polônia, praticamente só um morador não se manifestou. Os outroste

que moram no intertor, tâm as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de begizimpia, porque já está sendo, na verda-

• de, um corredor. Já e um corredor, tem placas, inclustve está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa-

ra nós e muito boa. Nós temos aqui, assinados, quase 80% só do nos

ao quarteirão. Não foi possivel fazer a Groenlândia .inteira, que e

uma rua muito grande e e igual, só que no sentido contrário, â. Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio—ambiente, que sei que 4 o probWema que está mais em pauta a.

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma tír,..

3.

•

vore é um... Portanto, o verde vai pemmanecer. O que nOs queremos'

-	 I
ift que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore é preciso con.H

=

versar, com o CONDEPHAAT, e na estrutura dos im&veis.

O -quq nplis gostarlanióá :tambem, o que sé reclama que está
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provocando a desvalorização são os im&veis das ruas lateráls. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. É scS pSr

FOLHA SESSÃOR001210 DATATAOUIORAFO

5 1 Marcia Aud.Páblic a 1 29.5.96
..!•• • c?

Zona Azul nesse Jardim.
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NOs não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelândia

já um corredor. Pedimos, com veemância, que seja aprovado esse

projeto, ncis estamos realmente e bem interessados. Não é s g o

)> •
nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 dificil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Os senhores matem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiões, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 — Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vân

as minas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

imOveis abandonados e isso está provocando tambám uma certa man-

digagem no local, que tambám dá problemas.

--

-
O SR. EMILIO mmingin - mais algum quer falar sobre o mas-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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mo projeto? (Pausa) Então, passemos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

O SR. 	 - O PL 56/96 4 de autoria do Verea-

dor Josã Viviani Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra 't e ao inciso 2 do artido

19 da Lei ~R 9048/80.°

A sm. ANA MARIA QUADROS - Valeria a pena ler a eli.

O SB,, 	 - Esse artigo trata das subdivi-

sões doe corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

Oparágrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elenca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra N t°, que se quer acre

cer ao referido inciso terá a seguinte redação:

92;°Preeescolas, escolas do primento e ,segundo grau desde que o

	  nánero-de alunos não ultrapasse 150 em todos oe seus cursos e cuj

. área de construção não ultrapassar /500 metros quadrados,"

KPOGRAF



Folha n.o

n.o 	 	 de 19.ysi

dorsq,;:.

A19 1 3 1 Monteiro Aud.ryb.	 129.05.96
TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAROO IDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

rt

- ee pediu. corredor,'	 '	 •

co acrescenta aqui
,	 • .

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS, — Gostaria que vocg pudesse ler

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 — O projeto sc; está modificando

a alínea, sO faz . refergncia ao inciso, mas posso procurar na lei.

ã SRA. ANA MARIA QUADROS — É. O senhor tem a lei al, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

O SR. 	 — Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANAM.ARTAQUADROS — AC voc g acresce no corredor a po

sibilidade de ter escolas. Atei então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escalas altera lquem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera totalmente_a vida da região. É uma mudança brusca.
•.>	 •	 . ,

'Ihí seria contra porque quando se 'pediuZlitr para alginaa'
-

•••

o

giSese

" •	 1,4• , f"-;

era apenas para pequenos estabelecimentos,
r.".`v1.5.J,5.., 7;	 •" • -

• ,	 •	 '
'	 t-•	 '1,	 `

escote? porque "Zi jpOde, por lí.xemap
_	 -iemploer"

•
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cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

Agora aqui vocg altera de pequenas prestadoras de serviço pa-

ra existgncia de escola, dando uma alteração muito grande na reg&

gigo. Uma coisa voc g poder ter sc5, pequenos prestadores de serviH

ços, outra coisa 4 vocâ ter escola porque vem uma quantidade...

'MC; pode= ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se cre de prí-

escola a segundo grau.

Acho que a alteração í muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Eu pediria, se pudesse pedir, informa-

çSes ao Executivo.

O SR. EM:ÉLIO MENEGHINI, - A nobre Vereadora requera aud.igncia

ao Executivo preocupada com.?

,A SRA. ANA M,ARIA QUADROS - Preocupada coa a alteração; vamos

•
	 mudar eUbstancialmente porque uma coisa e voce ter preetaçao de

•

3lErviço13 9, outra coisa í voo; ter, escolas,,..	 • •	 •	 •	 .	 4%0
• •	

•	 • 

,	 .

o gt, FwtT1IO metuumui Ikdrerido:
••	 .	 .

'
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A SRA, AFA MARIA qpuRos — Eu gostaria tambem, j ue'-estamo

pedindo informa0os ao Executivo...

O SR. EMÍLIO MENEGHINI, — Vamos informar o relator, nobre VS-

readora,

Monteiro And:" Pub,

KPOGRAF
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1

ambie tal, porque dal há um respaldo maior. Aliás, todos os que falam

em a1 eração de z zoneamento nessa sessão deverlamos pedir, não só dosem a r eração de z zoneamento nessa sessão deveríamos pedir, não sõ dos

I\meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

• que estudamos.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

A201 1 . 1 Anelise I AUDIENCIA P. 29.05.96 lAlda..{za S.

CONT. APARTE

a fim de que haja pedido de audiência ao Executivo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI (PT) - Correto. Eu gostaria também

de pedir informações ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

411! autoria. Já consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1568

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ri

O SR.	 - Providencias convenien-

tes, porque desce para o plenário limpinho.

.ç

A SRA. ALUIU SPOSATI (PT) - É isso mesmo, porque,.yejam,

• -

t emos em algumas regiões, nas alterações de zoneamento i-posiçOes-con-

-,:3:•••i'''4'kV,	 .--3
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leais respaldo ,fip gocitiiiisles. E aqui 1)a:1..1,0110mA nao so os meus, mas dos• s.- , • 0 .
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CORT. APARTE

•

outros autores. Ter/amos, inclusive, uma avaliação de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e ter/amos mais apoio m de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI (yPB) - Mais algum gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Entgo, passaremos ao item seguinte, Que é o Projeto nQ 205

de 96.

O SR.  - O PL 205/96 é de auto-

ria do Ver. Zenas Pires. O estudo do assessor Felipe Adalto, que dá

o seguinte resumo ao projeto: altera o per/metro da zona de uso Z1, ex

aluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa área é alterada para Zona de Uso

Z3.

1:•::
--.4

•

O autor justifica que o zoneamento como Zl á muito restriti

permitindo pouquIsqsimos usos, est0.92do grande parte da área em ques-.
..P

'-' •	 .-	 ,

.;,.-

è
,

-.1

	

,	 •
...	 ._....	 ..
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.	 • • i	 :r.

tao_áesoaracterizada pelos usos lá instalados. A mudança irá regulari---

-.,..zar,.elgi6á-dos.uaos lá instalados. organizando o zoneamento para uma '..,'Y
.	 P.,•*'4.'.1. `',.'' 	 iif,-. ,	 ,	 ,	 •	 „::	 ,

maior adequaçao da realidade looal. A Justiça opinou, pela legalidade. :-
'.. -n --, 1.,' •	 -	 .	 .	 .	 .	 .	 .	

.

• .:.
, ..,	 .

tao_áesoaracterizada pelos usos lã inetalados. A mudança irá regulari-

zar'aig—tine''' '' - don.unoe . - 2.11 instalados. organizando o zoneamento para uma
.	 • ..,...2;.;„--,7,,.,.,, ,.....;,,,j,,,,,..,.-:ii,...-'. 	 ., •	 • .,,r,--.,.ytw-zw.1-...,,..w,,..:,,p..	 ., .	 .	 .	 . „-... :.••..	 •-....,:.	 ,	 .	 .	 .

maior adequaçaó -da realidade looal. A Justiça opinou pela legalidade.
,.......,_	 .	 ,	 _--,--:•.'1'.., •	 --..	 .	 •	 . ,	 ,	 .	 4.	 ...	 .
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A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

-bambem pedido de estudos sobre essa região.
lp

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadorai

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Também. Todos que foram

de zoneamento devem vir com informaçSes do Executivo, de todos os Or-
.

gãos para que a Câmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entidaaps que defendem a região e taMboÈtm o Executivo, pois al•
se tem um estudo mais amplo, Lao é mesmo?

O SR. EM1LIO MENEGHINI (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

é, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) -É, eu gostaria que lessem
41e,v,

o 2779 pois otOoradores vieram aqui. 	 	 .
s(-

- •

. , •

„...„0 SR. — . 0 ris 277/96 .4,4e aÁ
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tona da Ver Ana Maria Quadros e a relatoria caberá à Vera Aldalza

Sposati. O estudo do assessor 'rani dá o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso lestritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, co

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver s. Ana Mia Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem =esbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

redores da região, que me procuraram.

O SR. JOS£ LiaZ. COEM - Sr. Presidente, peç-éia sua licença

,para entregar à nobre. Vereadora Ana Maria,Qttadroo t.wa abaixo—aosinado,-
.;:\-M--,•:m.1.-t:

:, '..ri, ç-	 • -	 -':,...,....̀ ,,,...	 ...-,,	 ,.,	 ..,	 .•
com 100% dos moradores dc, referido . civarteirão. Esse referido qnãrtei-

, „› ." 	 "' .•'' si

:	 .;,..".:	 ...•••	
..	 .	 .	 .." •

abaixo—gaginado,-

•
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•

•

rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Oonstantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuco, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30% da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de conveniencia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residencias de um lado e seis residencias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirão, que não es-

tá inolu/do no projeto, já existe uma escola publica com todos aqueles

i43nonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tomiveis, etc. Essa escola tem trole per/odosi manhã, tarde e neante. A

aula da noite termina às 22h30min, com aquela baib-ardia, algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Então, emos com muito carinho o projeto da...

,,~0~A".."09"mos
it . a:r. •
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nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100% quer 	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

dizer eve esses moradores já estiveram, na gestão passada, com o mes

mo pedido a outro Vereador, na gestão anterior.

O SR.PAULO FACIOLE — Meu nome g Paulo Faciole, so-1 morador

da Rua Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso anig p doe

lho.

A rua Joaquim Nabuco é uma rua tradicional do IngigaihYvokli
-"

-Ima rua nobre, foi uma rua nobre. X 300 metros da Joaquim Nab-lco g co-1

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de Otimo nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmente prol

bldo 9 embora tenha o mesmo trAnsito, 'ónibus, carro, fumaça, poluição.. 

Entao, não se justifica'que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30 -
•

_anos, e o nosso_quarteirao_não.Afinal,_4_o.mesmo_problema da rua GRoe

-

,liadia4 Em vez de querer,residelicial, nOs queremos comercial, porque
• .,-.

naturalmente os imOveie tambgm perderam o seu valor. Não existe valor_

••	 •	 ••
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comercial porque é proibido o comercio e não existe o valor residencial

porqie não tem valor residencial. Quer dizer, minha casa comparada há

quarenta anos está completamente desvEaorizada. Não se tem prazer de

uma pintura, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos imOveis se

mi-abandonados, justamente por este motivo. É uma coisa que não se jus

tifica l so um quarteirão, com aquele transito, aquele movimento, se':do

proibido o comercio.

Eu, por aexemplo, não sou comerciante, nunca fui comerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não e mais reside. 	 en-

tão, não/ sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo menos.

A SR. AIDAIZA SPOSATI (FT)	 - à interes

sante colocar que o grande trama por isso ute apresentei alg-ms,

o seguinte : como mantemos a qualidade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

r110,1 no caso das outras duas que apresenteij os Oradores estão se sen

engessados 	 naá oo d e ní vender porque ninguem quer coM-ind 	_ _	 _

prar, o imOver. ._Ngto podem alugar porque realmente deecaracterizou.

AGoral eu acho que se tomássemos como linhalnão

FOLHAROO IVO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

Folhe n.o	 /	 	 do proc.

n.o	 ,4D4et	 de 19 y r

1

r.:17.7t7-77,3w717. 12~.1":111=
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O SR. - Como estou dizen-
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sei o sr.Prtsidette, e solicitássdOinformaçOes ao Executivo de todos/

e não é tão demorado assim, vem com respaldo maior do impacto do meio

a-lbiente, do problema do trânsito.

•
do, por exemplo, a outra parte da Joaquim Nabuco, lá para cima ,

plenamante residencial. NOS estamos solicitando a nossa uadra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser residencial, scS, não legalizada,

mas á comercial, praticamente.

É esse o nosso pedido.

A sivi.AIDAÍZA SPCSATI - Foi nesse sentido cr,./e apresentei.

INcIadsive para virmos aqui discutir como um todo, e dentro de 	 li4

nha geral para a cidade. Ea proPiTs, quero esclarecer, estou repetindo

para Poder gravar, eu apresentei um projeto de CPI , Comissão Parla-

mentar de Inquárito, para analisar todo o problema de zoneamento. To-

dos os problemas que haviam por que foi desrespeitado, por que não se

manteve. E muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo.
•	 •	 .	 • .

••

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo
.	 •	 • NN

.	 .



.em vista la garantir a qualidade de vida, mas garantir tambem o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

mercio ilegal prejudica. Se fosse o comercio legal a prefeitura rece

beria seus impostos todos certos. Agora, quando é uma coisa comercial

camuflada...

A SR§. AIDAIZA SPOSATI PT - E o senhor ainda vive uma con

tradição porT:e muitas vezes a Prefeitura recebe os impostos devidos

como comercial numa zona Z1.É mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

Mais algum orador,

O SR.MEONARDO =CHIN -	 Meu nome 4 Deonardo Fleurin

tambem sou residente da Joaquim Nabuco, n2 310. Queria 86 reforçar o

que os outros falaram e acrescentar ima vários fatores. Em primeiro lu

gar, esse Colégio chama Mário de Andrade e compreende praticamente

4
um quarteirão Ante*ro, logo após essa quadra que pretendemos que se tot

ne comercial.

Outra coisa que'quero salientar á que esse corredor já foi

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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utilizado ,de fato )comercial:nente, antes da lei do zoneamento. Então,

4 uma região que tradicionalmente já. foi comercial.

Oztro fator que não foi mettcionado aqui: Etrr=nÈCWilaiiibiánial

11~11>

.•

•

1
•
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E sobre os inconvenientes. Temos na esquina *esse bar que toda sexta-

/
feira tem um sambão. Residir la e inviavel porque e barulho a noite in

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

• ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

qug tornam impossfvel usar como residencia. Somos um cinturão dentro

' /de uma area residencial, praticamente limitrofe. Temos vizinhos

tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e

/	 .
tensas e ja ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi-

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residência. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noite) As veze disp.;ara alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

-; tempo, desde o--principio.

-

'‘ •	 -

O SR. EMILIOMENEGHINNI - Mais alguem?
r.
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O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãeso na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

gue nem vender ou alugar casa mais. O Transito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem trânsito caracteristico de

/ /
crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

O  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O se4/10 lembra para 'quem encami-
n 	

/111

\

na epoca?

1	 -
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. 0 SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trãn-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Republi-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução,	 ermita-me a nobre Vereadora e os companheiro,

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir	 a

•
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preten -

são ícdruxula nbsa. Quero sugerir à vereadora que, se pos41vel, e/çu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitaçao

e
de-informaeioes-ao-Executivo, pedir--não so esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gepte observa que a rua e "tritamente Z-l. O

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor 14 sente a
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descaracterização da rua.

,,,	 e	 /
O SR.ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

o
pjte de endereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR.	 - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois e tem a ver com algums projetos anteriores a-queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

A SRA. -ANA MARIA ~DO - Os moradores do Jardim Europa
. .

c;t	 ,
estÃoo presentesZ , Quem , e do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo

n e So Iffir9PMr.rn".±b 
KPOGRAF

A SRAANA MARIA QUADbR

•

•
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Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fair sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaç ges ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

100% de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pulmão verde da cidade.

Então nOs estamos pedindo informaçoes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuni ges, que me coloco

às ordens para discutir todas as soluçoes, si inclusive que faça

um estudo em relação ao transito, CET, impacto ambiental e ai terenm

mos mais dados para estar enriquecendo a discussão.

2 SR. MUI() ZARANTI RATEAN(?) 	 Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. Enquwito no

havia lei do mixamenRezoneamento, no havia corredor, o luz bairro

' era tranquilo, no haiva invaskIo de especie alguma, tudo era res.:.

peitado, mais depois que estabelecernidiversos corredores, começou

.	 ,	 .
uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

.	 .,.	 ''.• •	 -	 -	 • ' Z: .;	 •.n,' s ••
ua4e49,erG_Q_fazer vaga 1^-hel.la mArnntivIk nn nnAnn bpirró. R COM 111- 

0VMM	 -
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so o bairro vem se degradando. A degradaçao do bairro começa; primei

• ro com a fispalizaçao que 4 mémeg inOcua. Entao se a fiscali-

zaçao 4 inOcupga isso no justifica que se destra todo o bairro.

Esse pulmao verde que 4 to importante para cidade, que deveria ser

transformadR numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biéicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente,xmle mad isso ?zabe

a Prefeitura, o importante iux 4.0" que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a isespeitar as leis, e no ir ceden

do.às justificativas que existem e que na medida em que a lei /ião

e respeitada, entao vamos mudar e vamos aderir a desregulamentaçgo

O que nOs estamos fazendo ate hoje, e jug",x prestigiar quem

n o respeita a lei. Ngs temos que fazer é o contrário. Se nOs esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano vem sendo vilipendiado ,  à

cada instante e com isso acende una fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque também se conromperam

Entao a tenancia da : cidade, qual e? Vejam o seguinte; o dentro da

cidade virou uma caos. As lojas esto desocupadas e fechando as por-

tas, os escritoOrios estRojegaute.fechmÁo, porque a cidade mat
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do, porque á tamanha a crudiidOe de imarreteiros que 221~1 vendem

produtos contrabandiados. Então & ui contrabando aberto, sem fisca

lização alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaàá,

esses escrit grios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperação do Centro, mas não se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - 	 Existem projetos para

-
a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e estão en damento na Casa.

O SR. MÁRIO A ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senhor

ra fala em recuperar o Centro, mas se no eliminar a causa, no vai

/(
se resolver nada, porque a causa 4 o bandidismo no Centro da cida-

/ de. A senhora nao anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. EntRo o que queria levantar p 4 o seguinte:

nOs devemos preservar essa area verde ou no. Este S o ponto grave

da cidadw. Se for permitido . que cada um É defenda um pedacinho,

•

então nOs estamos",perdido. Entao vamos acabar com tudo.



A SRA. ANA MAIRA QUADROS - O que o senhor coloca

profundamente importante. Ngs temts aqui tré's projetos com rela-

çao aos Jardins, Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Câmara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçg.o.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da mim melhorler?

maneira possível, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores ' colocam o seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencia,

e o valor comerci&l. No podem alpichex alugar, porque . s5o multados.
Ce21"40*-

Eu riso apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaçRo publica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantém a caraceteristica do verde, da reside:leia e utili-

za como é o caso de Londres, pudElamos estuda* -alguma coisa nesse

sentido-- porque a nossa pa preocupação se vocÊ faz isso deppis a
daa

as coisas ti;na outro sentido. A pessoa descaraèteriza o verde. Então

por isso que a discussão demorou. 6011~2202emea=0".

-
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seria interess r nte que os senhores que já estão há -nos nese- lu-

ta por essa região, opresentassem •lgum r s propost a s, Dor exemplo,

com relação oo 8nibus na Rua Canad :. em rei-ço	 Avenid- Nove de

Julho qua nto -o intenso tr'nsito (loquei- regi.go.

Estou pedindo -te os de minha -utori-, emborn já

tenha estudado toda ess a parte, informaç3es do Executivo p-r- ver

toda essa porte de impacto. NOs te/. .mos que crescer p a ro isso

porque caso contrário ficaremos ness- briga.

O SR. 	 — O DSV e estaduol,

Secretaria dos Transportes é municipal e ninguém se entende. Voce

fala com um que joga paro o outro. Você f-la com - p-rte munic4—

pal e o culpado é o DSV estadual e vice—vers-. 24s não temos for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma definição. A senhora, que

é Vereador, poderia MM encabeçar isso?

.1

•

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS r -Posso, com o maor pra—

zer: -

O SR. 	 — Se_o problem- é tr*neito
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• O. TSR:" - Então, a senhora

•1

•1

1

1
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mmtampmmmmm vamos mud-r não só ç' Ru- Atr'ntica. A Rua Bol{vi- tem

um tr4nsito igual ro (In Rua Canad. Depois, - senhor' tem ne Ru-s

Guadn lupe, Venezuel-, Pol8nia , Inglaterra, Dinamn rc-, Alem-nhn —

onde moro T o trtnsito é insuportável — Cub-, Frnru, México, Holan

dn , Portugal, Turqui a , Bolivi- , Argentin-, Chile, Bermud n s. En-

tão, não é posível 'tender um trechinho de run e deixn r todos que

sofrem do mesmo mal. É nbsolutamente injusto.

A SRA. iNA MARIA OUADROS — Então, nós temos que

sentar e busc nr um outro programa de trnsito p-r- 	 regi7o.

O SR.	 — Ex-tamenfe.

A SRA. ANA MARIA QUADROS = Me disponho sentar

com os senhores e apresentarmos tanto pnrn o DSV como pnrn o CET

propostas. O que queremos aqui é garailtir a qualidade de vid-

e não haver prejuízo para o cidadão. No tenho nenhum outro inte-

resse nesta Clmara. Fui eleita rtig m e pretendo cumprir sempre

esse papel.

„-

•

•

•„,
•
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está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse caminho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Inclusive, estou pedindo

um de minhr autoria -o Presidente d- Comissão p-rn que pess- inform

ções no Executvo em tudo. Como Vereadora posso pedir especificnmen

para determinada rua o número de veículos que p-ss-m e quais -s

possibiliar des que a CET tem de fa zer alter-Oes. Agora , - lém

de encaminhar isso, acho que poderíamos fazer um estudo em vonjun—

to. lçrão há intenç -r7o de prejudic-r o morador e descaracteriz-r um

pulmão verde da Cidade.

O SR. 	 — Eu gost r ria que - senho

aguardasse ára que pudéssemos fazer um estudo mais amplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Eu in retir :—lo de pau—

ta, mas a pedido de alguns moradores presentes não vou retirrr.

Vou pedir informa0es ao Executivo. Erlquanto eles estudam lá M

nós estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

8.1
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F thz r

tec,

""P",":"-n?r-7!°"•—zrs1.--

para todos os cidadãos.

Mais alguém quer ff, zer uso da p-lvra?

Seria interess?nte o senhor pegar o microfone e se

apresentar como morador da rua.

•

•

O SR. 	 - IMM KM Quero dizer que

a associação que está defendendo deyeria ter se m-nifestado há

mais tempo por exemplo, quando colocaram os ônibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que neguei- época eles não brigaram

por isso? E, agora que já está tudo descGracterizado eles vêm

atrapalhar. Não él possível isso. Estamos numa situaç ,. o de fato

que deixaram acontecer. Agora essa situação já mudou muito. Isso

é o que eu quero colocar r-s associaçôes que querem atrapalhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que serie interes-

sante eu ouvir liorque o que sentimos aqui sentimos na cid ,, de intei-
•

ra. Eu poderia fazer como aquele animal que enfia - cabeça na terra

1

não treaendo o neountO para discussão. Mas, -cho que estamos squi
5

,	 .	 .
para resolver o problema da melhor Maneira possIvel.

KPORRAF
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A senhora diz o nome e de onde é...

W.1 ,'
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O SR • 	: A senhora poderia

se identificar pelo microfone, por favor?

^

A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE:	 007/	 de autoria do

Atbera~lo
Vereador Murillo Antunes Alves, gw@oma~ as normas de uscre ocupar-

ao Estádio do Morumbi, s g para vocês situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av

Giovanni Gronchi , que também é um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melão fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Saad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma exteAóão des-

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

4 utilizada, praticamente, como zona comercial • O que n gs temos

lá? Três vezeã por semana)há uma feira livre e a movimentnão de ca-

JJ
ção de ao lo. A Rua João da Cruz Melão fica situada §£ bem en frente

mainhOpes começa pelas quatro horas da manhã. Ngs temos estacionamen-

to doe ônibus, tanto do Pallcio dos UM Bandeira/ates como do Hos-

pitai Albert Einatein, coM'os ônibus parados na referida praça devi-
.

do ao movimento do pessoal.
V- .
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Ncis temos uma banca de jornal, que hoje não é mais • Hoje

e práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em, geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores: e fizemos ate projetos

de jardim .

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comercio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário público que deveria

•Vtit2AW
ser usaaoli pelos guardas, mas na realidade e moradia de pessoas que

não têm onde morar •

lasa situaç .ão, ng s nos perju_ntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.0 mesmo problema da *WXacluim Nabucc.

Quer dizer, é uma rua onde o prOprio anivimento espont âneo da cidade

ja caracterizou como uma zona comercial.

Eu', inclusive, moro na Zona Um, numa rua super tranqüila

prOxima à R. Joaquim Nabuco .

SO para sentir a discrepância, eu trouxe umas_fotos para__

mostrar para vocês • Esta IL a fota da minha rua, onde caracteriza
-

a Zona Um, pelo fato das pessoas podem caminhar, tiffiecom os cachor-
. !	 r sseca r
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ros, podem empurrar seu carrinho de nen â . Alma rua trancitila onde

o comércio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza COMO Zona
•••n••

X 'Um

Eu também trouxe, sci para efeito de comparação, as fotos

c ,Âcleriemicc,
da R. João da Cruz Melão, que também é C57515312treweCe. Zona Um • O que

vemos é a feira livre, os 'ónibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento é proibido nos dois lados, para que seja faci-

litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a kr • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.

Quer dizer, o imOvel perde o valor comercial . Ninguém 44 quer com-

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos 4 que seja alterada a caracterização de

•
Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carne-

°LÁ, 5(¡Alterizada da mesma forma que • Av • Jorge Saad,' um corredor comercial

Comisso, trará vantagens a todos os residentes e para todo o comer

cio que boje -já existe lá realmente . Algu‘M gostaria de saber algum
.	 " ."400 •

detalhe?

XPOUtAP



O SR.	 - Se alguem quiser

usar o microfone, fique à vontade

A SRA • EVA FRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou moradora no

Jardim Europa. Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas

acho que o verde de São Paulo não pertence qj aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não sc5 para nOs, MG( mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, MDIXERXX ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espalhando . As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

•4n••_

-

A-25
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A SRA.

Folh.: n.o

n.o 	

-
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A26I 1
CONT. APARTE

porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nós meamos,

A
Uns temos de pensar nas próximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para Atilai: que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter laxa qualidade de vida um pouco melhor e não

permitir que a Cidade se degrade cada vez mais, porque isso não

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri-

gada.

O SR. íLIO M1NEGHINI — Mais alguém? .(Pausa.)

-	 !•
— EU queria cumprimentar o

nobres Vereadores pelo empenho que tem em melhorar as condigaes de

11:7ZECII



vida nesta Cidade, mas gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qaalida

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas quest3es que me parecem equivocadas estão a

propostas hoje discutidas. E, no qae se refere especificamente

aoskx bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que maxamaragt-

analisa deveria ser estendida ,a todos os tairros de no Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito tem. Como educadora, conh,

ço muito tem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sate, porq;1(

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em que as pes-

soas ixxix estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje é o espetÁculo de sempre

que se oferece não sõ aqui ax mas em todas as cidades do mundo,

¥m é uma pressão imobiliária . constante. Essa pressão imobiliá-

ria é constante mas procura brechas e waxamasais este é um momen-

to muitO delicado em que esta CÁMara tem de esteiii realmente com

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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todas as antenas ligadas, pois é uma é poca de mudança de governo

e uma época, também, em ue está.'em questão a Lei Org gnica que

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante algum tempo, mas está para ser discutida. Txxia

Temos ai, Rxxlmix nestes	 dias, a apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Só um a parte. É Plano Direto

A SRA. 	 - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere

te da data que está na carta l m justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi alem

tido com a popuPaçao.

Então, a CÉmara precisa estar muito atenta a isso.
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Voltando ?.R. palavra "orgânica", eu queria lembrar que qu

do se refere ao zoneamento ao invés de se usar a palavra norgânic

expressão
usa-se a palma "malha urbana", usa-se a patAxxxx expressão ntex

tara urbana". Por que? Porque ela exige uma organicidade que in

ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra.	 um

questão de 14x equilíbrio urbano.

O que estamos vendo é fuims, rompimentos nessa m-lha urb

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text

ra, se rompe inteira. Acho 	 a nossa língua brasileira é muito

rica nessas nuances e por al estamos vendo. Trata-se de um campo

minado e quando se pensa em xitxxiçix2 atuações pontuais os nossos

Vereadores tem de lembrar que KixxyRwtrisuzxmixkuxxxill na medida em

que pensam estar apoiando os moradores estão colocando minas em d

terminados pontos da cidade. t, uma g-,zerrilha urbana, numa época

de misseis.	 isso que eu quero dizer.

A SRA. ANA MARIA  QUATROS - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Minam quando ela diz que me-

KPO6FtAF
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Folha n.o
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•

xeram num ponto que está alterando, existem virias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiancia pública e

discutir com a população o ue está acontecendo, procurando o

consenso, procurando a melhor soluço.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inqu gri-

to para discutir o zoneamento era porque se aprovada por esta Ca

-mara estariamos em todos os bairrps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluçUs, incl:sive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o susto que ocorreu? ,OWWW@NUNM~~~0

41~=~~214~Nrt~c~ •

KPOGRAIF
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Essa fiscalização que nunca foi feita, ni05 sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do inicio do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns moradorgs de determinadas regiões.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a três, kquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tomado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um aa

tro projeto de lei para estudar o bairro, caso de Higienópolis e Pa-

caembu, como um todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros tem outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agem, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindok hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da Comissaci aceita pedir informações 1, Executivo, é para

termoè todas as informações de impacto na região.
•

Outro prOblema é o seguinte e'queria esclarecer aos II

senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano -
ao A, uma iirimeira e uma segunda vez. Agora, temos também, ai, o

á

problema das operações interligadas, que já tí aprovação da Câmara

h
e que, muitas vezes, a pessoa consegue lele%222k CUM, a discus-

KPOGRAF
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mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jamais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo - eu queria chamar a atenção -, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-10

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de ai-

guris partidos do Executivo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temas aí o dia tr'és de ou

tubro e é provável que, depois de out,ubro, esse projeto, a qual-
...

quer. momento possa ir para discussão e, ai, quero dizer que o Exe-

cuttvo tem a maioria nesta Casa. Não é O do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Srs. Vereadores de

outros partidosj quelooderão até votar contra, nas tem a maioria. Que

. ;latas:
ro nhAffilki• a atenção que são duas~ uma é a nossa luta aqui, dis

cutindo abertamente, estudando, Propondo e chegando a uma melhor so-

nornInp mallnevre	 ATPrInA R. •nnnum
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os moradores, eu até retiro os . projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter a concorancia das lideran

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Smg±li Estou

s6 colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is

so em todas as actimot audiências públicas. só queria dar esses escla-

recimentos.

- Gostaria que todos ouvissem,

eu falava aqui com a assessoria CROI o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta Casa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai dai, e scS# tem Que sair coisa boa, com a presença

de vocôs tardbém.

A SRA 	 - Eu também fiz parte dessa Co--,
Nr.

missão.

É, a presença da população. e. muito importante, porque, se

não, vão passar coisas aqui que nenhum de nds concorda.

O SR.

KPOGRAF
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A SR4 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. G Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando vocâ colocou sobre a importância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como taábém vâ'essa relação da rua com toda a cidade, é impvrtante.

Essas auestões são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os dg projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alterar , o zoneamente que á, atualmente

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

•zonas de moradia.

No município temos cercas de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restriç3es con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidade? apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem Ui bairros estritamente residenciais	 colocava o seguin

te: é interessante para a didade. A cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

o da urbanização, ela é mais intensa. Essas zonas, a sar de serem
KPOGRAF
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só de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como P;

•
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As áreas que só se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaçaes, grandes parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que ó através do carro na maior parte, não

conseguimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, além de serem

pu1m3ea verdes, são válvulas de descompressão do sistema vi4rio; estão

estrategicamente localizadas no município, porque estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como saída pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de transporte coletivo

Ainda não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem tambem esse tipo de

utilidade. Fora isso, há, a questão do próprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra-

°ia acidentada, onde não 4 interessante uma diversificação de uso. Em

72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas avaliaç3es desse zo-

neamento. Em 31 houve urna grande avaliação em que se verificou a impor-

tâncala dessas zonas, admitindo4se a necessidade de zonas de transição

KPQU re as zonas estritamente 	 e essas de arca densidade.
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maio nISmero. Temos aqui alnumas propostas de zonenmento que

co l ocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

-cassar para comercial, para serviços? 3u será que para a cidade como um

todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas com:Ltritamente residenciais? 3 nosso parecer em

geral é de não concordância com essas p:lteraç5es de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operaçUs interliga-
m

das; mesmo na operação interligada não á permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja s g o que aconteceu numa rua estri-

tamente ramoiclax de Z-1. Numa rua fechada, particular, apenas una casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há alguns escapes. SO uma casa. o pessoal está

bravíssimo e com razão.

A Sra. 	 - Más isso é porque a Câmar a apro-

vou.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.

•A Sra.	 ,- Então no sei como, porque na le-
KPOGRAF
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitido

mudança de zoneamento em Z-1. Agora, híá outra questão em que x± temos

que evoluir, que é no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. AI vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Está certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situações de fato,que é preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei agia aqui uma CPI e ela não é aprovada, não temos as con-

dições que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos lociali=
-
traria plIblico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que e o que não 4. Más não foi aprovada. Quais são os instru

mentos que temos? No caso dos ' Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-
KPOGRAF



dido, para a CET, de uri reestudo de toda a região. Já tenho mãWdo o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta 4 que não há outra sai-

da, a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então voltal 1

mos à estaca zero.

A Sra.	 	  - Ai é que está. Acho que a cidade

não depende só da CZT, porque a cidade não é só kgrX tráfego; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Slfa. Ana Maria Quadros - Vfja bem, nos locais em aue a
nn••

população tem levantado o problema,	 porque ficou prejudicada por

causa do tráfego.	 o caso de todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o segruinte: acho crae

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é melhor, onde se

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

vê, o onde e o como, vamos encontrar várias formas, inclusive para

ter-se até uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

A Sra. Ana Maria Quadros - Quero frizar que esta Comissão

;
r'.° .- 	 ..t.br	 ,,,, ij-9r1!
---
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se destina a fazer esse estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen-

tada a questão da região dos Jardins; =ima foi apresentada a referen-

te a Higiencipolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuaç p:o de ninguém.

•
A Sra.	 ,- Acontece o seguinte: ncis da R=

Sempla...

A Sra. Ana paria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

maçUs para o Executivo..

i Sra. 	 - Era isso que eu ia colocar.

A Sra. Ana Maria 2uadros, - 9 Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra.	 - Perfeito.

O Sr. 	 - São seis projetos; estão a cami-

nho de vocas.

-

raegEMINGEIRM tailt~to
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A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e

da sessão passada — pedimos — sejam encaminhados ao Executivo. Que

ai viria com todos os estudos, toda a abranggncia enquanto mis va-

mos fazendo com a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto do

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

t gm grande possiblidade de passar com os votos que voc gs t gm na

Casa. *NU Estou falando isso para que não sejamos ing gnuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos ao Exeuutivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderlamos tomar uma atitude como essa.

O SR	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa inlimeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

_
proposta, aliás . foi minha, na ocasião, formar uma omissão para re-

ceber todos os projetos que tratam de zoneamento, para que recebam

a atenção de uma comissão especifica INIKIIII com o Exeuutivo e com

RPOGRAF
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a população. Vamos chegar a um concenso, ou prOximo a um consenso.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Enquanto isso vamos pediddo

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 Elk O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho quernssa questão o

problema é termos um consenso.

— Vários oradores falando ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS — Como representantes da popu-

lação ncis garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função é

preservar o que bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50 1 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA	 	 .— Acho que todo o morador, não

é sci do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamentoalX~ Temos de per-

seber o local e o geral. É um conflito.

A SRA ANA1111X1MWEDOMARIA QUADROS  — 2 a democracia,

é a construção de consenso. É o con.sneo,que não prejudica a quali-

owip de vida. due não piSe uma camisa  de força em determinadas pes:
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A29 3 beth

soas. Esse consenso, tanto é que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educação do cidadão que era deixar todas

as outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros usos. Mas, dada a dificuldade de

nossa educação publica e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracterlsticas. Dada

a falta de educação publica da nossa população não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder.-

mos apresentar e acho que a Comissão também, não Vereador, e o

qye queremos é o melhor. Não podemos engessar uns...

•
A SRA 	 — Em todos os lugares do

mundo também" se vã áreas estritamente residenciais. A uestão da

cidadania não fácil.	 •

A SRA ANA MARIA QUADROS; 	 — Mas hÁ várias soluçaes.

Quando se preserva a qualidade do prédio, a qualidade da Área verde,

e muda Init o destino do prédio sem machucar isso é uma maneira

de ver.

A SRA	 •	 ,• Mas a entrada e ea/da de

KPOGRAF
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veículos, pessoas...

A SRA ANA Mala QUADROS —Mas ate com estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos aindano estágio de apresentar projeto

desses. Eu já lenho estudo e tenha ate elaborado. Não apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será totalmente,

de maneira alguma. Mas nessa discussão, para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é

fazer as audiencias publicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 — Há outros países em que estri4

tamente 4 extensamente utilizado. O entritamente residencial.

O SR EKIII0 MENEGHINI — Obrigado pela participação•
O SR MÁRIO BUSTINI	 Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo dos Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguinte: todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de cille não

há um sistema de controle e é 00:MO acontece no corpo humano. Quando
-

acontece prCliferaçaes estranhas de sistemas não organizados há o

cgncer. O cgncer leva à limitaç go de uma função ou à limitação da
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vida. Particularmente sou contrário — reitero a manifestação do

Dr. Mário — a intervençUs parciais de problemas gerais. Por exem—,

pio, mudar o zoneamento de uma ouduas ruas de determinado krupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter-

minado compartimento. O problema e que o navio é um todo como um

bairro e um todo. Tem de haver uma lei.	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro. É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre entram sanarMOOM

•
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minh

visão unitária do sistema, vejo que dão adianta conservar os imOvelis, o

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.

O SR.	 - Vou dar um exaplo: uma rua

proxima da minha, a Prudente Corres, que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se não houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviven-

cia de uma cidade inteira comom museu. Fica um vazio. Entào, o uso e fun
.7

damen tal.

Poderia ate citar outro exemplo: quando a Espanha

—Invadiu o Novo Miandoolou um sistema que era mandar primeiro os jesuí-

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exércitos. Isso

e uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que está acontecendo

e 
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em algumas regiões, e especificamente nos Jardins, e que o trânsito e al-

terado e mesmo uma pequena alteração pode gerar enormes conseqUencias.

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Sopre gera.

O SR.	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forme uiniforme

pelas mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmônicas. Caso contr6.-Iri.

vira bagunça, como diria o Bons, e uma vergonha, porque assistimos a

absurdos. Moro na parte alta da R. Grécia e há um trânsito que invade

vindo da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

entre a Gabriel Monteiro e a R. Grécia foi invertido há anos e permite

uma descida de um niimero de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

lham no trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã.

de zoneamento. Isso e hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

em níveis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso e o que

queria dizer.

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Silva, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

KPOGRAF
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na Ultima reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para báixo era

uma larga e bucOlica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para os

maridos de manhã que saíam com seus automóveis. A Faria Lima não existiaj

ninguém pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava la

no interior. Quando chegávamos a São Paulo de aviso, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses Olantavam alfaae. Hoje são 19, 20

milhões, ninguem sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a prOpria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad

galopa à frente de todos os órgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vago e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de

extremo valor para a vida, ondp se preserva milhões de coisas. Eui acho

que hoje a Cidade está muito dividida para definir o que deve ser preser

vedo. Fiz uma pequena .•colaboração com a Vereadora Ana Maria Quadros dan

exemplos de preservação válidos e importantes, valores históricos e imp

tantas. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construçOes

0117

Do



— TAQUIGRAFIA —
ROLHARODIZIO

12(111
fi.n , 15‘ •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A301 4	 valeria aud.putil.	 29.5.96

TAQUIGRAFO GESSA°	 DATA ORADOR CONT. APARTE

antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em

suas casas fardos de algodão, vai perceber que isso existe ate hoje.Não

8 o
sao mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. Nao e mais essa

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrita

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

1030GRAF
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Coca-cola, pequenininha e

sci. O resto está como-.estava porque não pode mexer na prOpria constru-

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um ins

tiuto de preservação histrica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não é esse o prego e coisas do tipo. Cidades como P:ambur-

go, Londres, Parte de Amesterdã são ocunadas hoje não pelo comércio. E

gostaria muito que os senhores não pensassem que é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moi-avam naquele local, não ac:.laram

mais conveniente lá. permanecer. Cito para a senhora nome por nome pornue

as pessoas sairam, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãà invadi a casa deninguem! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local porque eu mantenho o imvel

Antes de eu montar o =eu escritOrio, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cima da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etcgtera.

As residências bão são somente isso. Com o zoneamento pode-se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar .puas características. sem
4

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

KPOGRAF
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Creio que tem de ceder essas coisas de uma maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender as condiçSes pois não existem ma-

is. Na época em que abrira= u= canã1 na Rua Estados Unidos, eu pensava:

ma=ma mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. '‘,Jando vinha alguém de fora, levava-se rara conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as ressoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais rara frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de autonjveis novos, há uma mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva posso vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:3011 ou 13:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebnuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade é viva, tem de ser mantida, temos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas características, mas

rão podemos engesse'-la,como disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

C SR. EMÍLIO MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que falou agora, lembrando que Amesterdã e aquilo que e, porem,

tem 1 milha de bicicletas, as pessoas não andam de carro. As ruas não

se desvirtuaram pelo trânsito.

— TAQUIGRAFIA —
FOLKARODIZiO SESSÃO	 DATAGESSA°	 DATA 
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No nossa caso,da Grbriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os .neg3cios, o comercio

ois é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

•porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio o se-

guinte: como e que podemos preservar a qualidade de vida sem dar pre-

juízo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. O meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! Não com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Más

é preciso ter cuidado porgge temos de faZer uma pressão grande, para

que haja estudos no senado de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia é feita de consenso, e -b consenso dá traba-

Iho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de Rpm algumas situaçSes . desta cidade.

aud.pilb.	 29.5.96
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O SR. EMÍLIO NENEGHINI - Há mais Uguém que queira falar? (Pau

sa). Fique à vontade.

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do Municíp io de São Paulo. Pelo aue você falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, perqqe não conheço planejamento, não conheçJ na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados como Zona

1.(Pausa). Três porcento? Estritamente 'residencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaçSes gritantes, que não são residenci-

ais?

A HA.	 - Gostaria de pedir um esclarecimento- Gostaria de pedir um esclarecimento

•
sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Semmla esteja fechada...
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1

1

Folhe n .o

n.o 	

!Mão, isso não e verdade, a gente este sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos os objetivos,pa-

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e ' o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

ft SRA.	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, você falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o i rificio, perceberia que o pessoal de Joa -

quim Nabuco, eu que estou fãilando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante, voce, estudiosa, estar presente desde o inicio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor fa1ou. 7,A minha irmã mora em fren

te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona

•

de 19...
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A SRA. - Eu conheço essa area. Ai e

•

•

1

-
- Não e so a feura,AS RÃ.

.... -
d--
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- TAQUIGRAFIA -

A ti I

Ir

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

da descaracterização e contraria ao groprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo	 da

Gabriel...

A SRA.	 - Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

•
nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, voce pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

A SRA. 	 - Acho que a Rquestão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.



A SRA - A proposta que você esta

A SRA. :-. -d- qUe eu estou falando

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAQ uri=
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— TAQUIGRAFIA —
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A 3i 31 Adilia 1 audienpia 29 5 96

A SRA.
e

- O estadio traz uma alte-

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

"fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

• tudo.

A SRA.	 - Nos somos contra, eu,pes-

-
soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

A
-....para determinados lo-

•
que a gente foi contra foi de CR 2.

cais, instrumento urbanistic-6
terminados locais, ,,roposta

A SRA.	 - A minha posi0. 0 nesse e

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CRI..
/'

e que em vez de voca, genericamente t pcnar: não se'muda naaa nesse

projeto...
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A SRA.	 - não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

8

- ...voce deveria visitar

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e 	 o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

ções interligadas, que pague para o poder ptiblico, com càracter:fsti-

_cas que possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde	 gur'

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei

Camara que vai passarpeeff para o-Executivo.

Eu estava colocand?g questão como um todo, para n3o esq-

cermos o todo das_coisáS.

4

. A SRA. - Dentro do todo, voces
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A SRA. A gente vai para a rua, anali-

•

•
'leo:sã;

• no.	 —

- n :( ;.	 ;1'58
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A 3t 5	 Adilia

e
analisar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

- TAQUIGRAFIA -

sa a rua e ve o impacto da rua, ve qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

o diretor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

ra a comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

vados e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

*XPIONX

A sRAWMANA MARIA QUADROS - A nossa posição mándando todos

os o• eff projetoãe alteração de zoneamento 1=0~1999~~gi,

••••
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para informaçao do Executivo...

A SR. — É importante, porque

talvez aqui caibam o Z8 e o TR1 e Acra TE2.

A SR. — ,c)s nunca temos ,nuito

conato co.71 a Câmara. Mesmo essa audié'ncia soubemos agora.

sgo realizadas todas as quarta—feiras, das nave ao meio—dia.

A SRg.

•

— Isso seria inte-

ressante, por exemplo, porqueN2Ros o Executivo e voces a Câmara po-

deriamos fazer mais contatos.

mos informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.

impasse, isso significa que voo g. não vaia no sea plano,

--tomsticamente deixar de considerar tudo.
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A SRg. - Nao e meu plano. Ago- .1

•

A SRA. - E aonde ponho o fei-

A S1/4.. -	 e que está. X-Jh

•
Folha n.o	 D, 	

n.o 	 	 	  do 4°,
'OC.
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o

ra, como tennica, como moradora de. São Paulo, não estou falando como

J

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enq uanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoigarquiteta, enquanto urbanista acho que vo

defender , enquanto tácnico l para um fórum grande como esse, a man-

tenção das zonas estritamente residenciais.

A SR.	 - Sem qualquer aná-

use?

A SR.	 - Não selli análi-

se, acho que temos que verificar. Como técnica e eu objetivando acho

que o uso estritamente WEEK residendial mantem uma qualidade de vi

da e acho que temos que ver, que nível podemos alterar. Agora, exis-

tem4outras formas de se manter esse nivel.

rante da minha casa?

•

KPOGRAF
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A SR. — Onde ponho a livraria

A S. — Essa uestão de livra

44/7G/'" ...0yer — Rl acto g -e g -a--.A SP.

da à cidade, mas talfeem que não engesse as pessoas, ue	 le-

KPOG/LAF I r
44
td(

11.0 1561(
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

TAQUIGRAFIA —

que o feirante é uma qaestão cre temos que verificar.

que tem na praça da minha casa?

4M ria 1 essas bancas de jornais se transformarem em prod.1-Jos de conve-

niância, lojas de conveniância, sendo . de espaço p-.1blico,	 a-es

tão que também te-Ice que resolver. Não mudando o zoneameto crie re.

solveremos • uma questão de banca de jornal...

do essa C-lara vai enviar os projetoz para informação ao Exectivo

cate a ele estAdál los e dar a melhor solução, sol-na° g-3.e nao azri-

ve prejuizos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posiç-á.o foi a.do ano passado, nOs enviamor, vários pr..)

jetos de informação ao Executivo e wsse ano tambem conti-lamos en-

viando para pedir informaçlSes ao Executivo, enquanto est . tdos	 ter

WO
tamos chegar num consenso de quais sao-NK as melhores soluçOes.
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paata que tratam de alteração de zoneamento praticamente todos eles

. Vão a aadigncia.

A . sR4 14%‘9 ,	- O senhor presi-

dente concordando, como concordou, e eu o cumprimento por isto, por-

e e desta maheira_que estudamos e atendemos melhor a população.

t4 muito prMitosa esta reunião.

e pel da Câmara enquanto representante da população. Levantar todos os

problemas...

f	 •

O' drn%

de um,eetor, mas vale *para a oidado.toda.

Estamon tranndo

"..-
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EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi num trecho da Joaquim Nabuco. NOs, como moradores do Brooklin

velho j entendemos os na problemas dos que ali estão. Porem, estamos

querendo, antes de tudo l he=onizar o cre tem de zona 1 e manter o que

tem de zona 1 naquela área do 2rooklin velho .

Graddes coisas já fora= :r eitas. A avenida Águas Espraia-

da hoje aliviou ide forma definitiva jo tráfego da Joaquim Nabuoo. Quan

do houver a passagem da Águas Praiadas atruves da Washington Isziz de

sa---iando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

aUda mais harmonizar o tráfo naquela área.

Mas o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que

tem problemas especificos nesse trecho da Joaquim Nabucorocurar

discuttr de forma coerente ,com todos os cidadãos davela áreai esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada em con-

junto com OS moradores daquela área que querem preservar a área como

ela 4 hoje, uma área onde as pessoas de outros bairros se desloca-

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de exercleio 4 possIvel. Ela e mantida como zona 1 e 	 ta-

80 que queremos garantir.

No dia 4 de junho, na Escola Omey 1 na ria La
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421, 1111~ teremos uma reunião , Az 20:00 hz, onde será discutida a

proposta de formação de um bolsa° na área do Brooklin Velho. Tudo is

so vai de encontro ao desejo dos moràdores de lutar por manter ave-

la área como zona Zl .

Portanto, qualquer modificação artes- ,~



n.o 	 ,tc,,e2	 O 	 de 19_

X-1
ROO IDO FOLHA

1 Anelies

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

ADDIENCIA P. f29.05.96

1

SESSA0	 DATASESSA0	 DATA ORADOR_ - CONT.•APARTE

•

discutida entre as para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS s(ISDB) — Eu gostaria de esclarecer

— e gostaria ate que os moradores falassem — que s6 p apresento pro-

jetos quantdo tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre

sentaram na outra gestão, a vereadores desta Casa o mesmo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se,

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui 4 o espaço para discutirem—se essas ques-

tões.

O SR. 	 — Eu scrqueria dizer o

seguinte: entendemos wrfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 — (Inaudfvel.)

A SRA. ANA MARIA QUADRRES (psra3) É interessante os Senho

res -Wrem ao microfone, ate para que haja um debate.
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O SR. 	 - Eu falo aqui mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que somos vizinhos. Em nosso primkiro

quarteirão temos a assinatura de lOO2 dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco já está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o inicio da forma-

ção da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-s

e a autorização da Prefeitura, já naquela época, em 1949, para cons-

truiremm-se lojas e residenoias. Posteriormente e que houve a transfor

mação 410.sso em residencia. Tanto e assim que a prOpria Ver. José Di-.

niz, do seu lado esquerdo e direito, e zona residencial ocupada hoje

ate por uma emissora de rádio, se não me engano. Hg tambem o escritó-

rio do Ver. Mário Reis e ali e ma região estritamente residencial.

Vamos comparecer a essa reunião do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lá dentro do nosso Brooklin.

Não estamos pedindo para a Veréadora retirar esse projeto

de lei que transforme em z-8, permitindo pequeno comercio: não quere-

mos lojas de automáveis, nRo queremos nada. Da Ver. Jose Diniz ate a

Oonstantino de Souza. Depois já vem o colegio e atá ali i aso z &loa

e uma oontinuaçao da Av, Santo Amaro' ate o segundo quarteirão da Jose

X-1 Anelise 29.05.9 6



Diniz. A nossa rua e um estacionamento xx nos dois m primeiros quer-

teir3es da Joaquim Nabuco. Ali o comercio está espremido, não cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

Io deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grandes con

truçaes, levantar edifIcios, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos e trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, Bambão, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão não serve como resid gncia, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, é E lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin 114 quarenta anos, mas ali não dá p mais para morar. Minha

casa não tem mais valor como reside/leia. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situação. Nosso papel aqti na Câmara e trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor solução. Acho esse debate ri-
,

gulosina*, porque não podem-é -fazer canO avestruz, colocar a cabeça

embaixo da terra e dizer que não existe pada.

Então, cozo poderemos resaVer esse problema sem prejudicar
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o todo? E ate considero importantfasima a presença da representante

da Secretaria Municipal de Planejamento no sentido de estudar como

deremos fazer isso, porque dependemos de uma mOdAnça de trânsito, o

que muitas vezes não e feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos varias ideias.

Para o trânsito podemos - o Cândido Malta ja apresentou - ter na re-

gião pequenos anibus circulando e que. se adeguem com outros 8nibus

nas avenidas. Tem a oeznetiv.ção do aerobus, que muito maio barato

que =CL Temo vtiriaz soluçOes. ,Mas como ao dependemos aqui de to-.

marmoa todas as medidas, como e que crescemos na democracia sem pre-

irzo para ambas as partes. Mas sem fechar os olhos para o que aoont

CO.

Oonaidrortant-Seimmo o pape/ das entidades- na defesa,
-

mas vamos estudar qual a melhor aoluçãõ, porque senão vamos terminar

•.	 •	 .	 •	 .
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rtante a participaç go dos moradores dessa quadra.

O SR. 	 — É preciso mesmo ficar

que qualquer modificação pontual que imexistir no bairro arras-

utras solicitaçSes de modificação. Esse 4 o •..

lia

•

•
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Esse .e o grande problema que nOlEA procuramos defender.

A SRA. ANA MARIA qyAmos - N#42 sabemos.

•
O SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situa4es que algumas pessoas consideram ir-

reveruiveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

caç5es sejam taábám solicitadas com a mesma...

À. SRA. "IÇARIA qpnitos - Dificilmente na temos 100% dos

moradores solicitando al4eraç3es quando não há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, um ou dois que que

rem interesse particular, mas al na revela o interesse da cole-

tividade.

O SR. 	 Eu agradeg.o . a palavra.

LaelsjataéaL~S- Muito obrigada, a gente agradece

.0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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O SR. - Acho importante uma coisa,

11.0 	
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Yanifestação fora do microfone.

para trabalhar bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardins. Isso 4

extremamente importante.

A,SRA. ANA MARIA VAMOS - Fundamental.

O SR. 	 - Isso em priraenro. Segundo: qualque

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver, passar atraves da sociedade,

que tem o deveiw no prazo de uma semana, vamos supor, de anotar

o po4que sim ou po3lkue não, os paxeceres . e tWámitalo para açlSes

OUCCesiVas. Isso acho que, se queremos trabalhar bem, um cami-

nho.
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Tinha mais um assunto mas acabei esquecendo. (Pausa) Sim, e

isso...

A SRA. ANA, MARIA QUADROS - Com a Camara já tem, a gente já

faz. Informaç5es do Executivo á praxe dentro da Camara.

O SR. 	 - Uma outra coisa: nos não fala-

mos do mantenimento da ordem. NU falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açSes judiciais, de intimn3es,

de multas e tudo isso. Eu não quero citar o nome de urna cidade, m

eu conheço uma cidade onde esses problemas dao resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não porque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Então, se um sujeito fisico,

ou sujeito jurldico 4 um transgressor tem direito a ter cortada

•
agua e luz.

Com essas metodologias, não vão ter mais foruns cheios de

causas wiei não. dão resultado nenhum.

KPOERAf
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Isso quer dizer, se uma empresa 4 abusiva numa área de zona

1, não se pode despejá-la, se corta a água e a luz. É sO.

A SRA. AMARIA QUank  - Essa 4 uma medida altamente efàcie

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

O SR. EMILIO MENEGE11111 - Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vedora Ana Maria Quadros,

que 4 aquele que esta a caminho do Executivo, mas vamos pautar, v

•nos ler para dar conhecimento.

O SR. ASSESSOR - O PI, 296/95, 4 da Vereadora Ana Maria Qua-

dros e a relatoria está a cargo da Vereadora Tereza lajolo. O Es-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Dispae sobre a alteração do zoneamento nos perimetros parten

centos à Zona de Uso E8-100/4, Z8-100/1, Z8-100/5 e U-109/1, peba

Bando estesa a pertencer ao per/metro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de São Mateus.

FOLHA CONT. APARTEORADORDATAROOIZIO TAQUIGRAFO GESSA°
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A autora justifica que o projeto visa adequar a legislação,

pois já existem moradias nas menbionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas. (

O SR. EMÍLIO MENEGIUNI — AI está. A pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

A SRA, ANA MARIA QUADROS — So queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui 4 um assunto um pouquinho diferente do dos Jar-

dina, mas muito importante. Essa região era zona ruxal e lá há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles ate

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, há

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga e: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que deizar . scS para zona

industrial, como e o projeto original da Prefeitura.

Gostaria "bambem de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

KPOGRAF
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O SR. Fm1LI0  MENEGHINI - Vai para a tramitação normal então.

A SRA. ANA MARIA qpnims - Tambem informaçUs ao Executivo,

que é ima segurança nossa.

Cr SR. EMÍLIO MENEGHINI - Vamos para o Projeto i472, do Verea

dor AntSnio de Paiva Monteiro Filho.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

apenas em grande quPntidade, mas um bairro muito distante, eles

teriam de faltar ao trabalho para virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argument4ão

dos moraddires, um nlimero grande de moradores da região.

•
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1.472/95,
O SR. 	 - O projeto de lei Ixatâgga, de

autoria do Vereador Antônio de Pãiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria MARN Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel o seguinte: "0 projeto altera a zona de uso Z102, que uma

zona estritamente residenóial, para Z8C1211, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi-

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil,"

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posição

e já debatemos em duas ou trôs audiencias antericred.

Parece que a Ulriam quer falar.

O SR. EMILIO MENEGHINI-A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Mas o assessor do Toninho quer

falar, e tambám a Miriam.
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A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silva; na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheirof l que eram

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na época em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. SO teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros witie se

estabeleceu como ligaçU ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con-

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Sílvit, ela vai es-

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso exia+--

rias muito serias que estão, nt

o bairro.

Penso que obrigação dt

de vida dos moradores ao inves d

têm apenas a finalidade de expio:
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reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria à Miriam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. NOs te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria - até há uma oradora aqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIRIAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bair

ro, ngs estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de é a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva é uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS -,Eu-gostaria que voe?) contasse

um pouquinho a historia, como era o quarteirgo e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.

KPOGRAF	 •
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A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autorida-

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do goneamento.

A

A SRA. MIRIAM - NU vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.I, não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar

que uma C.P.I. que justamente iria pixix responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairran -ão foi aprovada.

•
•

A SRA. MIRIAM - Nossa Associação está levando ã Promotoria

um pedido, já enceminliado, de ação publica contra essas contraven-

ções à lei do zoneamento no bairro. E está em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Eu gostaria de ouvir os more..
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dores e o assessor do Vereador,dutor desse projeto. E há um proje-

to idêntico, que não sei por que ,não está aqui em discussão.

O SR. EMILIO LENESHINI - EmEkix Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa..NOs dois fize

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e, é

claro, o substitutivo, atende àquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Vera

ador, para que seja rigorosamente observado o seguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-
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ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

é de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois projetos. Obrigado.

GOZZEZINZeda=~3114~2~~~
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Infelizmente. nSs temos que lutar, procurando uma alternativa pa-
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A SRA. ANA MARIA QUADROS -

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.9do

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE CAMPOS - Eu sou proprieterio do imOvel da

At. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui mo

rar na Rua Dona HipSlita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes, pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservaçãO nos Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Brooklin..

O que aconteciabá 50 anos, nesta cidade, é completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje esta com uma populaçáo por volà de

20z mil/1es de habitantes. Naquela poca, havia quantos milhes de ha-

bitantes, 2 ou 3 milhSes?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu automOvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram estritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opç dà..o. Se nOs fecharmos

o bairro, o que seria multo bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulaçlo dos velculos? .t Av. Europa, Av. bouças, Av. 9 de Ju-

lho?
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ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

esses problemas, no ano passado, eu mudei de residância. Eu sal da Al.

Gabriel Monteiro da Silva e fui morar no Alto de Pinheiros, onde perma-

neço ate hoje. Minha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçOi es de cidadão.

O que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU? No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu venho lutando há mais de 10 anos contra a invasão do comercio nesse

meu trecho. Eu já fui mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a exist gn-

cia de um comércio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E dal? O comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e não tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad denUncias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema de zoneamento de São Paulo e vocgs fi-

cam a par de que a U.nica coisa que a Prefe2ura consegue fazer é mul-

tar e fazer o fechamento administrativo, que, cá entre as, não tem o
mlnimo valor, porque esta lá o comércio instalado, pagando as taxas



como se fosse U MP residaria e e muito mais baixo que o valor das rul-

tas.

O que adianta, então, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que não adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

eu larguei meu imOvel, procurei outro imOvel. Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiçSes razoáveis de habitação.

Então, o que euacho muito importante e essa comissão de inquerito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

ris de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comercio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a me retirar. Od incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. BEI= MENEGHINI - Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	 A.questão da fiscalização, eu

não VOU entrar no merito, porque eu acho que e uma questSo que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto dos cidadãos

que devem denunciar. É uma questão seria qu 'd a gente precisa enfrentar

de fato, ou seja, o reffipeito à legislação, à lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.
KPO6RAF
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Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona leste, que está incluin-

do a Z-8 100/1, Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradação, desde quando está perto da urbanização, quan-

do voc g vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem rajores.

A SRA. 	 - Eu vititei toda a regiSo. Eu

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

A SRA. 	 - Como envolve uma gradaçgo

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

Alo é interessante uma urbanizaç'eáo e hoje a área ainda no dotada de

lio:azam=

.11%,

..;RF,:;•n
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aA SRA.

pw24
a proposta do Projeto de lei é alteração 	 Z-9 e a mc zona a de uso

Z-9 é uma zona ti:satã/c lipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metros quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Qual é a proDosta. Como está ind

para estudo vocês tragam a proposta que nds t reformulamos.

- Exatamente. A gente colocou isso parA SRA.

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat

A SRA;.ANA MARIA QUADROS  - Na hora que vocês derem a infor

mação sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. EMnI0 MENWHINI - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivoi

A SRA. NOs temos vários estudos na secre

teria. Agora, miga toda proposta que sai do Mega Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.

A MA SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

Nds queremos sd o parecer técnico. Vocês mandam o parecer técnico.

A que está. O parecer técnico,

como já ficou acordado que vocês vão enviar...
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O SR.. E/411,10 MENEGHINI - Pode s -ei via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - É e6 o parecer técnico. 2 o CRPi -

nho mais rápido. Nds vamos solicitar, vocês vão dar e =sim a gente fer,'

baseado z na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

• O SR. EMITA° MENEGHINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Paiva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informações

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situações conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque xíxx são situações conflitante

intereses conflitantes, interesses em relallo à qualidade de vida tam-

bém conflitantes, metodologia. Ai é importante que a gente peça, eu go-

teria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor abrangência, além dos estudos

que já gila= fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMÍLIO rENEGHTNI - De .acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566 9 da xmonem nobre Vereadora Ana Maria Qua-

KPOGFtAF
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dros, que é o mesmo caso. --

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É o Ws= projeto que será fundi

do num substitutivo, dando o mesmo encam i nhanao dm ao Executivo.

O SR.	 - Apenas pr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95, de autoria da Vereador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-1,

mecalx zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

teiro da Silva compreendido entre a meai rua Estados Unidos e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa, 4 o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Está tramitando na Casa. Más é bom

que vá ao Executivo porque ele pode se reportar ao pralx próprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh

Paiva. Queria saber, uma vez vindo as informa0es do Executivo, teria

uma nova audiência pública ou não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Não necessariamente. Más al já é

para estudo e conhecimento dos moradores.
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O SR._EM1LIO MENEGIIINI — Eu acho que aí vai depender da in

formação que vier. Neis temos que examinar.

O SR. 	— É o trecho da 5d Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na rxichrr

pauta, mas está na leitura.

A SRA. ANA MARIA QUADROS Por um esquecimento ficou fora

pauta, mas deveria estar. O projeto é o mesmo, de identico teor.

A SRA. REGINA MONTEIRO — Querig, mais uma vez, dizer que

vau vir a todas as reuniSes que puder, que sejam em relação a mudança

de zoneamento, aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa•

ra esta cidade, com orienta0es bem claras, porque o que está descarac.

terizado não são sd os usos por gfficitaxixx causa da ft falta de fiscali.

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe. , o tem prioridade e enquanto xi a a CET fax pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nd

--
não ±txxxx tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidado de vida.

O SR. EMIUO_MENEGH1NI — Concordo plenamente comvoc4,
PCPOGRAF
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X5 Marcelo

•

SRA. REGINA MONTEIRO — Então, se vocês me permiten eu vou

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário VWDS ter pessoa

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brookl

Velho, onde tenho toda ígxx Águas Espraiadas xxinÈ caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

It52~~~21 4"1"124d3"13~3~.

netwozzlourrem

r".



TAQUIGRAFO

&org. aud..b1ica 29.5.96
SESSA0	 DATASESSA0	 DATA FOLHAROOIZIO

116

ORADOR ‘.."Sok AP""!

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P ht: O —32•U	
the]	 dyr

- TAQUIGRAFIA -	 h.9	 r 	 de 19

A Sra. Ana Maria Quadros - Corretissimo o que a Regina

AN! acabou de dizer, a gente agradece e Mn cumprimenta o movimento de

Defenda Sgo Paulo, porque o que tem descaracterizado a zona azul e o

que tivemos aqui os moradores desesperados 4 justamente por uma malha

viária sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a eituaçaes profundamente trágicas. Itla

A Sra. Refina - Se vocês imaginassem numa utopia, num

sonho, se o veiculo, o carro aquele senhor que falou que não temos outro

transporte, Wille não existisse na face da terra, acabasse a gasolina,

no tivíssemos mais cambiai/4Iva, e a gente fizesse um transporte tele-

pático, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e scl concreto,

não ter/amos o transito, porque a gente já está meio surdiáho e um mont

de concreto. Esses 3% que a gente este querendo salvar que 4 lá que o

pessoal est& indo, porque não adianta dizer que isso 4 progresso, pra'

mim 4 um anti-progresso, porque o anti-progresso a falta de visão um

milimetro na frente.

- O Unico problema que temos aq

como vereadores representando a cidade 4 que temos que trazer as disca

oves e apresentar. Não podemoó ignorar. Você vai apresentar um projeto

que as entidades são contra. Mas tem que apresentar, tem que trazer po

que temos que ter aqui soluçUes de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que

um espaço da população que São as audiências pUblicae, espaço altamente

democrático, í delas que nOs vamos construir o consenso. Marquei cem o

Presidente da Associa ELOr ao 1132:1•111 /11_ "et -"" rei Ár__WI.aoaie vinn iet ',I ri

KPOGRAF
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. CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Carlos Toledo, do ~to, para pedir_ua_reesturio_dessa região comeu

todo el; al4á disso acho que toda essa pressão essa organização a gente
cf
fica atento para que amanhã não passe por rolo conpreasornão essa dis-

cussão publica, porque eg nenhum de ncis não vai apresentar e levar a

plemgaio um projeto que zeg tem diesenso tão grande. Manos ama acertar

antes para levar aquilo que for ide melhor. Essa 4 a posição desta
t,

comissão. Mas ngs podemos ser surpreendidos por outra projeto que jg

venha pronto com a maioria da Casa e af eç uma traddia total porque

depois para consertar o que foi estragado g uma coisa muito grande.

2.2unsuim Pires de CamDos -Estou retormando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não participaram da Ultima laudian

cia. Então, ai quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteiraes

que o trecho que vai da Rua Estados Unidos atg a Av, Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui 4 que iga pr&xima l inba do Metre, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. Rábouças e ter& uma

estação na álaneda Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui e o seguinte: qual a explicação por que somente

asses dois quarteiraes são exclusivamente Z 1, & explicação que me for-

neceram foi Ume a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

dos militares, por imposição da aerongutica, que possui at& boje o

vel na rua Jogo Moura esqui nn cog a rua Atlantica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse transformado em Z82B1 por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, ate

hoje existe essa casa da aerktngutica, na Bua Jogo Moura esquina com a

KPOGROf
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rua Atlirtntica. Existe at4 guarda da aeronAutica fazendo planto,'dando

segurança para essa casa. Se alguém tiver &Wide. 4 tuçme acampUmurquo

Mostro a casa. Era e4 queria rememorar assunto da -Ultima audiãncia.it

(Aparte fora do microfone.)sp-,
- Fui procurada pax, moradores da

região e não trouxe aqui, porque essa 4rea não 4 descaracterizada.Quero

colocar, quando dle diz e conta um pouco dessa hist4ria aquele trecho

jé. não era na lei de zoneamanto ser considerado Z 1 se não fosse por=

intervenção pontual de uma determinada pessoa, ela não era, porque a

outra parte j4 não 4, diferente da Faria Mipla para baixo, que eu

jamais apresentaria, primeiro porque não teria consenso doe vereadores,

segundo porque estaria ferindo a região que toda caracterizada como

Zl. É diferente, seria e os moradores lutaram nessa época quando alte-

raram esse trecho, lutaram para que tivessem o mesmo tratamento.

Àquela parte anterior já 4 uma parte que está descaracte-

rizada e ninguém foi multado. Quero dizer para os senhores que a multa

foi sc5 no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos, a multa não foi par

o trecho anterior / onde tem a Casa Europa, tem uma série de casas com

a

áhow roam inclusivex que são casas de mheis

•",44,ettsW;•".	 • •
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Esse trecho não foi multado. O transito multado foi entre a Av.

Brasil e a Rua Estados Unidos,

0 SR. Ennio rENEGHINI	 Conclulda a pauta conside-

rando esta reun2ao proveitosa, asradeço a colaboração de todos vo-

cÊs. Esta a terceira audiencia pliblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vao para o Executivo e voltara° a cauta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - 3u me coloco a disposição

de todos para discutrkrmos soluçoes alternativas as quais no preju-

dique ninguem. Que a qualidade de vida se mantenha mas não colo-

que a camisa de força num R:ruco grande de moradores de uma dtermizl-

nadaegiao.rgdlàók?2"

Estou a disposição de todos voces no meu gabinete salas

306 e 307 1 onde tenho vários conhecimentos a passar para vocês a

respeito dessa regirt. Já irei hoje com Dr. Mário 'a Secretaria

dos Trpnsportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regido. Muito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Estão encerrados

os nossjos trabalhos.
KPOGRAF
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Em 26/06/96

Vereador EmY,14.0---frN
Presidente da Com. de Política Urbana, Metro• na e Meio Ambiente

Defiro, em	 /4:),É) /9

EXMO. SR . PRESIDENTE DA.CÃMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei n9
1568/95, solicitamos seja encaminhado pedido de informaç5es ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em especial sobre as questi5es aventadas
a seguir:

Na Avenida Nove de Julho, no trecho entre a Rua Turquia e a
Praça Artur de Andrade Filho:

	

1.	 Como esses índices variam com a hora e o dia da medição?

4111! 2. O Art. 35 da Lei n.9. 8.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois terços do
número de proprietários atingidos pela modificação, desde que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do CNLU, a comprovação das anuências será
feita quando da análise, par esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?

3.	 Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Vereador João Brasil Vita
Presidente da Câmara Munici pal de Sío Paulo
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Sra. Maria Tereza 

preparar oficio ao Executivo solicitandoinformaçoes a

pedido datComissão de Política . Urbana, Metropolitana . e Meio Affibien
'.	 "	 I	 —

te.

.	 , .10	 02-4-/•06	 /	 ,•

ANGELA BOR13IN,ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

providenciado .confOrme Seu despacho.
,	 5:2

MARIA TEREZA DA '5I1VA -13-ER11
ASsIstante lécnIco do DIfeção 111

.)	 -

SEGUE 	 , Juntado  4 	 nesta data

documento 	 4	  a papel d• informacio

rubrIcauoá ..... sob folha  4  no.xf /22 .1- o,- 
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São Paulo, 2_ de	 de 1996.

16 - OF-LE63
OFICIO M.0627/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do ar t. 60 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei ng 1568/95 de autoria da Vereadora
Ana Maria Quadros - que altera normas de uso e ocupação do
solo em trecho da Avenida Nove de Julho - Distrito de
Pinheiros, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço 72 .stinta
consideração.

•

•
BRAS;( VITA
PI:4.sidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n g 1568/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 124.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.
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RECEBI 1.11:
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1Faina n o, 	 42,c 	do pre:..

CÂMARA MUNICNEA"r1229.1S-O
de
P19/Ar

São Paulo,  27 	de 	 junho 	de 19  96 •

, Recebi ofício Leg.3 n 2 .627	 de

. 27/06/96 ., solicitando.ao Executivo informaçCies referentes
ao Projeto de Lei n2 1568/95 , de autoria da , Ver. Ana Maria
Quadros.	 •

Anexo:• -cOpia xerogriifica do PL 1568/95 e do despacho da Comisaão

de Politica Urbana, Metropolitana e Melo Ambiente de fls.
124.
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do processo n° 
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130/VDIN ANDREON1
Chefe de Seção TéCniCB III

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em jA .14 as 15: 60 h.

DONIZETI V PONTES
Assist. Parlamentat
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GABINETE DO PREFEITO

01,-do

São _Paulo,_ 29 de	 julho _ _de 1996

205/96

15 - DOCREC
15-0239/1996

•

PAULO MALUF
Prefeito

Me/Mie/ta 42

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM
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Douta Comissão de
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ANGELA BONDIN ANDRE01".
Chefe de Seção Técnica 111

Recebido na Comissão ee

Política Ud.). Metrop.e Meio
Ambiente

Em31.0.; (à£  as  l° h.
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1568/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0627/96, REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 205/96.

•

•
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Folha n°.	 6-0 do proc.
N 	1. . S..0' de 19 9Ç
O funcionário 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Do Proc. N° 59-001.733-96'02

Folha de informação no  03, 

em (1- 	 	 (a)—InGtA51

FILOMENA G. A. L. CLODER
AUTOS	 :	 Proc. N° 59-001.733-96"02	 in Pc":• A / rs , CLA,V,

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre os PL n° 1568/95

LOCAL	 : AV.9 de julho - trecho entre a R.Turquia e
Pça. Artur de Andrade Filho

INFORMAÇÃO N° 251/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr, Diretor

Trata o presente de solici:ação da Egrégia Câmara Municipal
para manifestação desta Pasta sobre o Projeto de Lei
no 1568/95. objetivando a mudança de zoneamento para
Corredor de Uso Especial Z8-U.t1-I de trecho da Av.9 de julho.
atualmente enquadrado na zcna de uso Z1-012. compreendido
entre Rua Turquia e Pça.Artur de Andrade Filho.

Foi elaborada nesta Secretaria a Minuta de Projeto de Lei
n2 160/96 que dispõe sobre a inclusão de logradouros públicos.
na tabela da Lei n° 11.773/95, que regulamenta as operações
Interligadas.

O propósito da Lei n° 11,773/95 é o da obtenção de recursos
para construção de residências destinadas a moradores de
habitação subnormal, sendo a relação de vias existentes em
sua tabela anexa formada por corredores de tráfego.

Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia.
do ponto de vista urbanístico. além de permitir a adequação e
atualização das tendências do desenvolvimento do Município,
propicia o reconhecimento de situações especificas que a
legislação de zoneamento não prevê.

Temos a informar que. conforme verificamos, o trecho de
logradouro em análise faz parte integrante da listagem anexa
à Minuta de Projeto de Lei supracitada. a qual foi retirada
da Câmara Municipal. pelo Executivo, para reexame.

Assim. acreditamos que a mudança pretendida poderá ser
alcançada, porém dentro da política urbana hoje sustentada
pela SEMPLA que defende a opção pelo adensamento condicionado
e entende ser esta a alternativa ao crescimento da mancha
urbana. através da legislação de Operações Interligadas.



Ar q. MARICLE Ot2TkG
SEMPLA/DEPLANO/CDL

MOXAM/rb.

1,4

São Paulo, 17~6

São Paulo, 17/07/96

I

Folha r----) oc... ..
N°. i 5.-6 1' de 19 .."3--

---

O funcionário	 ..Pk	 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n o  C)(1' 

Do Proc. N 59-001.733-96 w02 em -_,,(21.„-Lu,f4m=40,V
A I	 (DER

6£MPLA / pgpumpCom relação à questão levantada sobre a variação de índices'.
acreditamos que a indagação refere-se aos critérios
utilizados para determinar a mudança do zoneamento no •
logradouro em estudo.

Temos a informar que esses critérios devem ser definidos
inicialmente nos aspectos relativos às características de uso
e ocupação do solo, analisando as variáveis que comparecem
com maior freqüência, como por exemplo o comprometimento do
caráter estritamente residencial com a alta percentagem de
usos irregulares, fatores ligados à qualidade ambiental do
entorno, características físicas do logradouro, tráfego de
veículos, função da via, etc.

No que se refere à questão do art.35 da Lei 8001/73, podemos
informar que este dispositivo não se aplica a propostas de
alteração originárias do Legislativo e sim àquelas oriundas
de solicitações de munícipes.

Apenas deverão ser referendadas pela CNLU/SEMPLA as mudanças
de perímetros propostas pela Comissão de Urbanismo. Obras e
Serviços Municipais da Clmara Municipal. conforme dispõe o
parágrafo 4 9 do citado artigo 35.

Assim, com as informações solicitadas e em face do exposto,
encaminhamos o presente para as providências cabíveis, com o
parecer contrário ao Projeto de Wai em análise, não pelo
conteúdo da alteração sugerida e sim pe]a forma antagônica da
proposta à diretriz urbanística ora adotada por esta Pasta.

Do Proc. N 59-001.733-96w02

SEMPLA.Q
Sra.Chefe de Gabinete

Encaminhamos o presente a vista da manifestação deste
Departamento, cujo teor endossamos.

ARB,USAAB
Diretor Substituto

DEPLANO/SEMPLA

./rb.
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SGM/ATL

Sra. Assessora

Em devolução, com o parecer desta técnico desta Pasta.

r
HELOISA M. SALLES	 ?ADO PROENÇA

Chefe de Gabinete / SEMPLA

Lipt 1991/
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Em 07/08/96.

-

t.	 !./	 r,

Defira, em

Vereador-João Brasil Vitá
Presidente da Câmara Municipal de no Paulo

Pi
ana e Meio Ambiente

Vereador Emilfa-Pf
Presidente da Comissào/de tRolitica Urbana, Metr

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

O Executivo enviou-nos- a ,Folha De Informaç ges	 no
351/96/DEPLANO/CDL na qual dentre as inUmeras explicaçges
concernentes ao assunto respondeu-nos sobre uma das quest ges por
n6s requisitadas (a de n2 2, folha 124 do processo) da seguinte
forma (folha 131):

"Ho que se refere à questão do artigo 35 da Lei n2
8.001/73, podemos informar que este dispositivo não se aplica a
propostas de alteração originárias do 1:.4i1slítivoè sim àquelas
oriundas de solicitaç ges de munícipes."

1	 1
-

Más, da Comissão de Política Urbana,-Metropolitana e Meio
Ambiente, verificando o artigo 35 da referida lei e seus

. parágrafos, não encontramos nada que confirme tal afirmação do
Executivo.

O que lemos no parágrafo 12 do artigo 35 é o seguinte:
"Quando a proposta de alteração não foi originária dos Orgãos
técnicos da Prefeitura."

Dessa forma somente as propostas originárias do 's Orgãos
técnicos do Executivo é que estariam isentas das exigências
contidas nos itens a,,,b, , ,e:c,do . parágrafo 12 •Jc2 artigo 35 da Lei
8.001/73.	 ,

Diante da divergência de entendimento sobre o assunto, já
que não julgamos que este Legislativo possa ser considerado um
6rgão técnico da Prefeitura, solicitamos que seja novamente enviado
ao Executivo uma cOpia do presente Projeto de Lei juntamente com
nosso primeiro pedido de informaçges para que este reanalise a
resposta ao quesito n2 2.

_Anexo: cópia xerográfica . do P.L. n g. 1568/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. nQ 124 e 132.

_A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf

_Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

4(-

MAL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como

do processo n?	 de 	 1	 	 	 GÇG	

1 	

•

CÂMARA MUNICIPA

MEMORANDO
São Paulo,..08_cleageste de 1§.6.11_,___

0848.96
ao Projeto

Recebi ofício Leg.3 n 2 679/90 Y	
de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

de Lei n 2 1538/0 5 , de autoriada vereadora Ana ma.

ria Quadros.

O	 Anexo:06p1a seroará:Loa do PL.1588/95 e do despacho da oomis-
saio solicitante de fls. 124 e 132. RECEBI EM,

0.9' I g IS

SIEGINA LÚCI ' PH' I ú1g'"1"../rYr!1°,
Onda% de abirif;ta

Cf30. 0553

côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE/0.27 	 	. juntadofr 	 nesta data, 	

sob folhaAro 	 n? 36.	 /39 

dacwww~ 	 papel para informação, rubricadoe'L. 	

	 / 	  /..

i	 I
:MARIAMALUCtIE V A SCONCELLOS UGUS1

-tla "CointseS es- dei'll'othIca thba na,
Me tf o n Ir;	 .

(a)



eetata 4 cAottèfrè2

de 1996setembro

Senhor Presidente 	 ••n•	 •

GABINETE DO PREFEITO

Olício Á .9. 2 no0

São Paulo, 16 de

15 - DOCREC
224/96	 15-0294/1996

••• ...0 • • ••••	
..... •mirrffir• 1.•• n•

1.5 O 3

09 ; 36

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

nh
Aproveito	 a	 oportunidade Ç.para.,;

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha 'alta

consideração.

fr/AULO MALUF
Prefeito

.	 - • 	•
A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM - 002 - DGM
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Leg 

j

...;:v,a.ao
Mossa Técnico Leg. Chata.

.L I3.

RECEBIDO EM

-4-G1 o	 jqç

A Douta Comissão de

Poliiica Urbana, Metropolitanál
e Meio Ambiente

Em,  I ij cD9 

4%, A

MAR ARETE N UNES DA SILVA
Chefe "de Seção Técnica 111

Substituto

r;., •	 ;•I., 1, :, Cy!,	 (le

.L111 , gg /09

MAR IAMÁLIA DE V/ANCELLOS AUGUSTO
Se ctetátta-de, Cc.	 7.da.Pojjj	 Utbana,

Mebopotilana e Meio Ambiente
-

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
Folha de informação n° 	

em 	 (a) 	

SUELLY PENHARRUBIA FAGUNT
Assessora - S.G.M.

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n2 1568/95

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do oficio no.

18/Leg.3/0679/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n 2 1568/95.

O expediente formou o processo n2 59-

001.733-96*02 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMPLA/DEPLANO, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 1 1 deg.-Cil-NraL0 de 1996

Dra. Suelly

•De acordo.

Em 11 de kleV(043  de 1996

LACRA-FIARIA DEABARRDS NASCIMENTO
Assessora chgti - S.G.M. A.T.L.
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Folha

N . ........	 . g ......
O funcionário ..

'dita 42 ,AneèOfe2 tia

olício .A. 237 i-ç6

GABINETE DO PREFEITO
São Paulo,	 de CUZíciMum,	 de 1996

Ni	 A, T.	 1

Tm 0‘.1	 j O	 1 36

	  5 
Senhor Presidente r-, 15 - DOCREC

15-0308/1996
•-•

-

•	 Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade,. para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

'AUL° MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

•

SGM - 002 - DGM
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•	 •	 '

LUIZ 	 -
AR Ir/ Amuo: Técnico Log. Chefia.

A. T.

f„eg.

-‘

Á Douta Comissão de
Poiiiica Urbana, Metropolitand
e Meio Ambiente

EIT),208  LIO/ S G

AaiN ITIES J#31. SILVA
Chefe de Seção Técnica 111

Substituto

M A



Folha n". 	 13 	 do Prec.

N. 	 . 15b 	 de i9  gb 

O  funcionário 61? 

CÓPIA DA INFORMAÇÃO RELATIVA AO PROJETO DE LEI N9

1568/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/LEG.3/0679/96, REMETIDO À

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 237/96.

•

•



•	Folha de informaçio

no 	 	 (a) 	em

O

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha n'. 	 pb 	do Fac.

N. 	 g61  de 19  76 

o funcionário.AD	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n Q 1568/95.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no.

18/Leg.3/0679/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei nQ 1568/95.

O expediente formou o processo ng

59-001.733-96*02 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMPLA E SMT, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

4Em	 de outubro de 1996

SUELLY PENHARRUBIA PAGUíDES
Assessora - S.G.M. A.T. .

Dra. Suellv

De acordo.

Em 4 de outubro	 de 1996

LAURA MARIA DE URROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.

%Nvu
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Folha n°.  1 1 	do proc.
N°. 	 ,.6762  49 19 	

i	 O funcionário ,/".il

I

f • :13.

Vereador EnTki-ITS~
Presidente da Comissão de Política Urbana, Me

t

Meio Ambiente

Wa>>2-a2ta

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE : SÃO PAULOJ:

Tendo em vista que até a presente data não recebemos

resposta do pedido de informa4es por nós enviado ao Executivo,
e	 '1	 •	 • '

solicitamos que novamente seja remetido ao mesmo uma cópia da folha
—	 .	 .

Em ...2q /10/96.

"n2 132'doPrOjetO de Lei -nc-2 1568/95.

Vereador João Brasil Vita
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

_ A Sua Excelência o Senhor
.	 Doutor Paulo Salim Maluf

Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

/4.4
Papel para informaç ão, rubricado como folha n!

j‘f—‘12 
de 19 	 èl,  /0 	 43c	I	 (a)	

-22.e4(Í3.e,44 

	 \ --.

do processo n"

À ljuula Coinissão de
Pc4i:i,a Ur,- na, Metropolitana
: Wo Arnbi:-.;nte

Eni,  ã-I  / / o / ... 

_	 ..,
----,-,

CAMARA MUNICIP n.é..--D.g.":íg-Ã..0....P.Alistill O 4

•	
Folha no,	 /-...3. . ................ . d° Prfé_.

.....	 é

-.

MEMORANDO
São Paulo,  PS 	de  outubro 	de 1996. 

Recebi ofício Leg.3 -11 2 690/96 ,	 de

25:10.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes
ao Projeto de Lei n 2 /560/95 , de autoria da Vereadora Mina

Maria Quaadros.

AneXO:cópia xarcgrárk--lcu do PL.ne 1668/96 e do doepacho da

COO. 0553

coallasío sol1oltante de tia. 132 e 141.

flECEBI
.27/ /o /76

Elieriãjiinhá
~lel de GaNnete

SGMfAll.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

u5awn



(a)

SEGUE 	 tA, 	 . juntado .	 . nesta data, 	  documento ....9.... e papel para informação, rubricado S

I	 á°L‘sob folha 	  n? 	 54 
E.	 /I	 ')6



le'é4ta a‘2 ,,/,‘eneè0Á2

•90
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•

-454
,	 • .•
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•

1:•

°Pio Á D. n.o
26-3 /96

Senhor Presidente

! 	 •••	 n-•

/ . JJ ........... 26..
30..	 I

•

1

SGM - 002 - DGM
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I

Folha n°. i(IS  do proc.
N°. 4 5 es W  de	 5

• fun s'. !rio	 álg . ''''' .._	 /I 411	
..IWAIr., Or •••

GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, 11 de novembro de 1996

DOCRre---o347,1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,.

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

I •	 -	 '

anexa.

110,

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

.•
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Em, /02  /	

AR ARE
rt/L/41/j/e ,))/ATE NLIN S DA SILVA

"Chefe de Seção Técnica
Sni-z . : • : • •

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Em là .51.) as	 00 h.

DONIZETI A. PONTES

Assis Pa lamentar



Folha n°.	 4 L  do prej.

N o . 	 1.5 6t(  de 19	

O 1iuncionário 	

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1568/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0679/96, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL . N9 2 G 3 T96.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P
PROCURADORIA GERAL DO MUNICl

uFolha n •. 1	 d0 proà.'
N 	 do:1995
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EMENTA N° 5917
Projeto de lei versando sobre alteração em
perímetros de zonas de uso, cuja iniciativa não seja
do Chefe do Executivo. Necessidade de ser
acompanhado pela expressa anuência da maioria
qualificada dos proprietários dos lotes atingidos
pela alteração. Impossibilidade de a exigência ser
postergada para depois da conversão do projeto em
lei. Interpretação do artigo 35, §1°, "b", da Lei n°
8.001/73.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação. n° 782/96 - PGIVLAJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA
SRA. PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

O presente processo administrativo e seu acompanhante nos
foram encaminhados pela Assessoria Técnico Legislativa da Secretaria do
Governo Municipal a fim de obter pronunciamento acerca da seguinte
indagação, originalmente formulada pelo Presidente da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal:

"O Art. 35 da Lei te 8.001/73 obriga que a
alteração de zoneamento conte com a anuência de,
ao menos, dois terços do número de proprietários
atingidos pela modificação, desde que eles

R),t;t
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representem dois terços, ou mais, da área total que
se pretende modificar. Como essa alteração de
zoneamento exige parecer favorável do CNLU, a
comprovação das anuências será feita quando da
análise por esse Conselho, portanto posteriormente
à aprovação do projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?"

Há, às fls. 14, verso, a notícia de que as unidades técnicas da
Secretaria Municipal do Planejamento apresentam interpretações divergentes
relativamente à questão, havendo inclusive o entendimento de que a exigência
"não se aplica a propostas de alteração originárias do Legislativo e sim àquelas
oriundas de solicitações de munícipes" (fls. 9).

Para bem responder à consulta, cumpre, primeiramente,
reproduzir o texto do artigo 35 da Lei municipal n° 8.001/73, nascedouro da
controvérsia:

"Art. 35 - As alterações nos perímetros de zona de
uso, ou caracterização de novos perímetros, serão
submetidos à aprovação da Câmara Municipal.

§1°. Quando a proposta de alteração não for
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura:

a. a área objeto de alteração deverá compreender,
no mínimo, uma quadra ou umas área igual ou
superior a 10.000 m2 (dez mil metros quadrados);

b. deverá contar com a anuência expressa de 2/3
(dois terços) do número de proprietários dos lotes

MO-026
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atingidos pelo projeto de alteração e que esses
proprietários representem, no mínimo, 2/3 (dois
terços) da área total atingida pelo referido projeto;

c. o projeto de alteração deverá receber favorável
da Coordenadoria Geral do Planejamento -
COGEP, ouvida obrigatoriamente a sua Comissão
de Zoneamento.

§2°. omissis

§3°. omissis

§4°. As mudanças de perímetros constantes da
presente Lei, aprovadas mediante proposta da
Comissão de Urbanismo, Obras e Serviços
Municipais da Câmara Municipal de São Paulo,
deverão ser referendadas pela Comissão de
Zoneamento da COGEP, não sendo aplicadas a
essas alterações as disposições do artigo 28 da Lei
n° 7.805, de 1° de novembro de 1972."

Da leitura do dispositivo, já podemos extrair uma primeira e
incontornável conclusão: a "proposta de alteração" dos perímetros de zona de
uso, ou de caracterização de novos perímetros, deverá observar os requisitos
alinhados no parágrafo 10 do artigo, quando "não for originária dos órgãos
técnicos da Prefeitura".

Resta saber, portanto, (a) se o termo "proposta de alteração"
utilizado significa em verdade propositura legislativa (projeto de lei) e (b) se a

MO-026
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anuência dos proprietários é, ou não, condição prévia e necessária para a
válida apresentação da referida proposta.

Quanto à primeira indagação, cremos ser indisputável que o
termo "proposta de alteração" se refere a projeto de lei. Como é cediço, as
"alterações em 'perímetros das zonas de uso" somente por lei podem ser
veiculadas, sendo inócua, portanto, qualquer "proposta" de alteração que não
trâmite no âmbito do Poder Legislativo.

Em prol desse entender, verifica-se que em todas as alíneas do
§1° do artigo 35 o legislador municipal fala em "projeto" e não mais em
"proposta de alteração".

Ensina CARLOS MAXIMILIANO que "as expressões do Direito
interpretam-se de modo que não resultem frases sem significação real,
vocábulos supérfluos, ociosos, inúteis" (Hermenêutica e Aplicação do Direito,
16' ed., Forense, página 250); destarte, será condenável, porque tendente ao
absurdo, qualquer interpretação que empreste descabida amplitude à expressão
"proposta de alteração" constante no texto legal.

Ora, nos termos do artigo 37 da Lei Orgânica do Município, "a
iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da
Câmara Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos"; no entanto, é certo que
somente ao Prefeito - Chefe do Executivo - será licito oferecer projeto de lei
cujo objeto seja originário de órgãos técnicos da Prefeitura - i.e., órgãos
integrantes do Poder Executivo, pois é sabido que a administração municipal
se realiza "através da Prefeitura, como Órgão executivo, e da Câmara de
Vereadores, como órgão legislativo" (HELY LOPES MEIRELLES, Direito
Administrativo Brasileiro, 161` edição, página 664).

• ,
•
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Assim, apenas os projetos de lei de alteração dos perímetros das
zonas de uso, iniciados pelo Prefeito, prescindirão dos requisitos arrolados no
§1° do artigo 35 da Lei n° 8.001/73, dentre eles o de anuência dos
proprietários dos lotes atingidos.

OS projetos com esse mesmo tema, cuja autoria seja estranha ao
Executivo - aí incluído logicamente membro ou Comissão Permanente da
Câmara -, deverão cumpri-los. O disposto no §4° do artigo 35 da Lei
acrescenta ainda exigência adicional às propostas oriundas da Câmara, qual
seja, sujeição ao referendo da CNLU, se vierem a ser aprovadas.

Outrossim, relativamente ao momento em que deverá ser
comprovada a anuência da maioria qualificada dos proprietários dos lotes
atingidos pelapretendida alteração, entendemos que ela não poderá ser
postergada para depois da conversão do projeto em lei, pois que, em verdade,
é ela condição de validade do projeto de lei não originário de órgãos técnicos
da Prefeitura.

Para assim concluir, basta verificar que as exigências constantes
nas alíneas do §1° do artigo 35 da Lei 8.001/73 se referem sempre e
induvidosamente ao "projeto de alteração", e não à lei já aprovada, não sendo
licito supor que tais exigência possam ser adiadas para além da apresentação
da proposittffa legislativa.

A única leitura possível da alínea "b" daquele dispositivo é,
portanto, a de que "(a 'proposta de alteração', ou seja, o projeto de lei) deverá
contar com a anuência expressa de 2/3 (dois terços) do numero de
proprietários etc.".

Note-se que o §4° do artigo 35, que criou condição a ser
implementada, essa sim, após a conversão em lei do projeto de iniciativa da

I H

; I
I

MO-026



• • •••••••n••"•	 1 n0-4 n't	 !. r

Folha n". 4S'	 do p.nic.'
N°. 4 5 Êl.ã/ de6 1955

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P 'acionário
•PROCURADORIA GERAL DO murnincr-

do processo n° 59-001.726-96*39

Folha de informação n° 	
em , 	 ‘\ 	 	 flse .

:.peni • • 5,g 42

edilidade, refere-se, de forma diversa, à propositura já aprovada: "§4°. As

mudanças de perímetros constantes da presente Lei, aprovadas mediante

proposta da Comissão etc.".

Assim, por constituir condição necessária, pressuposto de
validade da propositura, a anuência expressa da maioria qualificada dos
proprietários deverá ser prévia, acompanhando a tramitação do projeto de lei
cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e cuja autoria não
seja do Chefe do Executivo.

É essa a conclusão a que chegamos.

Sub censura.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, .2° 1 íg /96

ANTONIO MIGUEL A1T11 NETO

Procurador Assessor - AJC

OAB 88.619

PGM

AMAN/mpr

PA001726.DOC
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INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 783/96 - PGM.AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

SRA. PROCURADORA GERAL

De acordo.

São Paulo, 2° / ‘4 /96

LEA REGINA CAFFARO TER1RA

Procuradora Assessora Chefe- AJC

OAB 53.274

PGM

AMAN/Inpr

PA001726.DOC
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO 1

PROCURADORIA GERAL DO MUNIC

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SM? pAtgLo

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 2263196 - PGM.G

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
SR. SECRETÁRIO

Encaminhamos parecer da Assessoria Jurídico Consultivo desta
Procuradoria Geral do Município, que aprovo, concluindo pela necessidade de
os projetos de lei, cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e
cuja iniciativa não seja do Chefe do Executivo, serem acompanhados da
anuência expressa da maioria qualificada dos proprietários dos lotes atingidos,
nos termos do artigo 35, §1°, "b", da Lei n° 8.001/73, não podendo a exigência
ser postergada para depois da conversão do projeto em lei.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, Dy de novembro de 1996

AMAN/rnpr

PA001726.DOC
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A DT. 94 - Senhora Chefe,

Do acordo com o Art. 275do Regimento Inter, so licito o arquiva-mento do presente projeto.
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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das. informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Senhor Presidente ,
-N.v1.5 - DOCREC	 í13-0363/1996

i_

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc
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EMENT.A N" 5917	 .

Projeto de lei versando sobre alteração em
perímetros de zonas de uso, cuja iniciativa não seja
do Chefe do Executivo. Necessidade de ser

. acompanhado pela expressa anuência da maioria
qualificada dos proprietários dos lotes atingidos
pela alteração. Impossibilidade de a exigência ser
postergada para depois da conversão do projeto em 	 .
lei. Interpretação do artigo 35, §1°, "b", da Lei n°
-8.001/73.	 .

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 782/96 - PGM.AJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

SRA. PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

O presente processo administrativo e seu acompanhante nos •
foram encaminhados pela Assessoria Técnico Legislativa da Seèretaria do
Governo Municipal, a fim de obter pronunciamento acerca da seguinte
indagação, originalmente formulada pelo Presidente da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da Câmara Municipal:

"O Art. 35 da Lei n° 8.001/73 obri ga que a
alteração de zoneamento conte com a anuência de,

".	 •ao menos, dois terços do número de propnetanos

1-471n4rIr'S pela *-edifle-, rj, c, desde que eles
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representem dois terços, ou mais, da área total que
se pretende modificar. Como essa alteração de
zoneamento exige parecer favorável do CNLU, a
comprovação das anuências será feita quando da
análise por esse Conselho, portanto posteriormente
à aprovação do projeto de Lei pela Câmara
Mimicipal de São Paulo?"

Há, às! fls. 14, verso, a notícia de que as unidades técnicas da
Secretaria Municipal do Planejamento apresentam interpretações divergentes
relativamente à questão, havendo inclusive o entendimento de que a exigência
"não se aplica a propostas de alteração originárias do Legislativo e sim àquelas
oriundas de solicitações de munícipes" (fis. 9).

. Para bem. responder à consulta, cumpre, primeiramente,
reproduzir o texto do artigo 35 da Lei municipal n° 8.001/73, nascedouro da
controvérsia:

"Art. 35- As alterações nos perímetros de zona de
uso, ou caracterização de novos perímetros, serão
Submetidos à aprovação da Câmara Municipal.

§1°. Quando a proposta de alteraçãci não for
originária dos órgãos técnicos da Prefeitura:

a. a área objeto de alteração deverá compreender,
no mínimo, uma quadra ou umas área igual ou
superior a 10.000 m2 (dez mil melros quadrados);

b. deverá contar com a anuência 'expressa de 213
(deis terces) do n4—ero de. rro-cr:e"-ios dos lotes
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atingidos pelo projeto de alteração e que esses
proprietários representem, no mínimo, 2/3 (dois
terços) da área total atingida pelo referido projeto;

c. o projeto de alteração deverá receber favorável
• da .Coordenadoria Geral do Planejamento -

COGEP, ouvida obrigatoriamente a sua Comissão
de Zoneamento.

§2°. omissis

§3°. omissis

§4°. As mudanças de perímetros constantes da
presente Lei, aprovadas mediante proposta da
Comissão de Urbanismo, Obras e Serviços	 -
Municipais da Câmara Municipal de São Paulo,
deverão ser referendadasendadas pela Comissão de
Zoneamento da COGEP, não sendo aplicadas a 	 •
essas alterações as disposições do artigo 28 da Lei
n° 7.805, de 1 0 de novembro de 1972."

do processo n° 59-001.726-96*39	 em .0 /	 / °I()f / 11 / 41 (,
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Da leitura do dispositivo, já podemos extrair uma primeira e -----
incontomável conclusão: a "proposta de alteração" dos perímetros de zona de -••.	 •
uso, ou de caracterização de novos perímetros, deverá observar os requisitos
alinhados no parágrafo 1' do artigo, quando "não for originária dos órgãos
técnicos da Prefeitura".

Resta saber, portanto, (a) se o termo "proposta de al-Eeração" .
iitili7acin qianifsei em verdade proreçítiri 1etisIativa (nro;etr, de lei) e (b) se a - -

a-
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anuência dos proprietários é, ou não, condição prévia e necessária para a
válida apresentação da referida proposta.

Quanto à primeira indagação, cremos ser indisputável que o
termo "proposta de alteração" se refere a projeto de lei. Como é cediço, as
"alterações em 'perímetros das zonas de uso" somente por lei podem ser
veiculadas, sendo inócua, portanto, qualquer "proposta" de alteração que não
trâmite no âmbito dto Poder Legislativo.

Em prol desse entender, verifica-se que em todas as alíneas do
§1° do artigo 35 o legislador municipal fala em "projeto" e não mais em
"proposta de alteração"..

Ensina CARLOS MAXIMILIANO que "as expressões do Direito
interpretam-se de modo que não resultem frases sem significação real,
vocábulos supérfluos, ociosos, inúteis" (Hermenêutica e Aplicação do Direito,
16 ed., Forense, página 250); destarte, será , condenável, porque tendente ao
absurdo, qualquer interpretação que empreste 'descabida amplitude à expressão
"proposta de alteração" constante no texto legal.

•
r_	 •	 CL_ • •

iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da
Câmara Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos"; no entanto, é - certo que
somente ao Prefeito - Chefe do Executivo - será lícito oferecer projeto de lei'
cujo objeto seja originário de órgãos técnicos da Prefeitura - i.e., órgãos
integrantes do Poder Executivo, pois é sabido que a administração municipal
se rea1i7.2 "através da Prefeitura, como órgão executivo, e da Câmara de
Vereadores, como órgão legislativo" (HELY LOPES MEIRELLES, Direito
Adminisn-ativo Brasileiro, 16' edição, página 664).

Ora, nos termos do artigo 37 da Lei Orgânica do Município, "a

MO-026
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Assim, apenas os projetos de lei de alteração dos perímetros das
zonas de uso, iniciados pelo Prefeito, prescindirão dos requisitos arrolados no
§1° do artigo 35 da Lei n° 8.001173, dentre eles o de anuência dos .
proprietários dos lotes atingidos.

OS projetos .com esse mesmo tema, cuja autoria seja estranha ao
Executivo aí incluído locameate membro ou Comissão Permanente da
Câmara -, • deverãd cumpri-los. O disposto no §40 do artigo 35 da Lei
acrescenta ainda exigência adicional às propostas oriundas da Câmara, qual
seja, sujeição ao referendo da CIN-LU, se vierem a ser aprovadas.

Outrossim, relativamente ao momento em que deverá ser
comprovada a anuência da maioria qualificada dos proprietários dos lotes
atingidos pela Pretendida alteração, entendemos que ela não poderá ser
postergada para depois da conversão do projeto em lei, pois que, em verdade,
é ela condição de validade do projeto de lei não originário de órgãos técnicos
da Prefeitura.

Para assim concluir, basta verificar que as exigências constantes
nas alíneas do §1° do artigo 35 da Lei 8.001/73 se referem sempre e
induvidosamente ao "projeto de alteração", e não à lei já aprovada, não sendo
lícito supor que tais exigência possam ser adiadas para além da apresentação
da propositura legislativa.

MO-026

_	 z
A única leitura possível da alinea "b" daquele dispositivo é,

portanto, a de que "(a 'proposta de alteração', ou seja, o projeto de lei) deverá -
contar com a anuência expressa de 2/3 (dois terços) do numero de
proprietários etc.".

Note-se que o §-V do artigo 35, que cdou condiçãél a ser
implementado, essa sim, após a conversão em lei do projeto de iniciativa da

•	 -
_
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• Folha de informação nrrE6sz•
do processo n° 59-001.726-96*39 	 em 	 / I\ /

• edilidade, refere-se, de forma diversa, à propositura já aprovada: "§40. As
mudanças de perímetros constantes da presente Lei, aprovadas mediante
proposta da Comissão etc.".

Assim, por constituir condição necessária, pressuposto de
validade da propositira, a anuência expressa da maioria qualificada dos

proprietários devera ser prévia, acompanhando a tramitação do projeto de lei
cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas de uso e cuja autoria não
seja do Chefe do E4.ecutivo.

É essa a conclusão a que chegamos.

Sub censura.

Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, 23 / ,1 /96

ANTONIO MIGUEL MUI NETO
Procurador Assessor - AJC

OAB 88.619
PGM

DCWOURV.:

PADO 1726.DOC
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Folha de informação n 	

do processo n° 59-001.726-96*39 	 em k),	 ‘t

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da..
iVereadora Ana Maria Qmdros

Informação n° 783/96 - PGIVLAJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICiP10
SRA. PROCURADORA GERAL

De acordo.

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 20	 /96

LEA REGINA CAFF1'—'j-Y-1--------T.RIZA
Procuradora Assessora Chefe- AJC

OAB 53.274
• PGIVI

1'1

- -

-

PA001.72.5.DOC
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Acompanha o PA n° 59-001.733-96*02.

São Paulo, 0Y de novembro de 1996
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AMANI1=-,r

PA01:11726.DOC

do processo n° 59-001.726-96*39

O funcionário	 1-

:

PRE..FE1TURA DOMUNICíPIO DE SÃO PAULO
PROCURADORIA GERAL lio mu-N-rcípioe.	 •,./ a • ...o.... J.N.,

GemES-JastAtiogGitg
, _	 .

Folha de informaçãffil~tr
em o m	 \\ /	 ,

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei 277/96, de autoria da
:Vereadora Ana Maria Quadros

Informação n° 2263/96 - PGM.G

SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL	 •
SR. SECRETÁRIO tt!

Encaminhamos parecer da Assessoria Jurídico Consultivo desta
Procuradoria Geral do Município, que aprovo, concluindo pela necessidade de
os projetos de lei, cujo objeto seja a alteração em perímetros de zonas deusa e
cuja iniciativa não .seja do Chefe do Executivo, serem acompanhados da .
anuência expressa da maioria qualificada dos proprietários dos lotes atingidos,
nos termos do artigo 35, §1 0, "b", da Lei n° 8.001/73, não podendo a exigência
ser postergada para depois da conversão do projeto em lei.

ASSUNTO

MO-026

ProcuradorajGcral do Município
OAB N° 24.994

PGM1-••"""

„
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Folha n'.  q(c9  do proc.

O funcionário .. ..

N°.  1614  de 195 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de informação n9 	 59

	 np  59-001.733-96*02 	 2em 11 ,96  (a) 	

KAllA GOMES BRAN

AUX. Téc.

INTERESSADO : Cãmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO	 : Informações sobre o P.L. nQ 1568/95.

SGMtATL

Senhora Assessora Chefe

1

--

1Ti

Assessora Chefe

Através do Oficio nQ 890/1996, a Cãmara Mu

nicipal, por meio da Comissão de Política Urbana, Metropoli

tana e Meio Ambiente, solicita esclarecimentos de SEMPLA,

no tocante à interpretação ao artigo 35, S 1Q da Lei nst

8.001/73.

Esse aspecto, porém, é eminentemente .juri

dico e já foi abordado pela Procuradoria Geral do Municí

pio no processo ns? 59-001.726-96*39, relativo ao Projeto de

Lei ng 277/96, de conteúdo semelhante ao presente.

Em tais condições, entendo que seria conve

niente, em resposta ao ofício acima referido, anexar a ma
_	 -	 -

nifestação da PGM, que bem elucida á questão, a qual se en

contra às fls. 20/27 do processo mencionado e vem retro ane

xada por xerox ao presente.

A deliberação de V.Sa. .

Era 18 ovembro de 1996

DARCY ROSA JZ'ORTESE JULIÃO
Asã-éssora ATL

- ecp.-
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Secretária da C0111155ãO d. retifica Urbana,

MetrepoMana e Meto Ambient,.



fft: t'»uk.i.NO

>9WI2e-arti
_

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informan rubricado como folha n?

01 1do processo n° 	 de 1995	  	 , 	 (a)	 <

ItEGINA 1.3 A RF,c1

Cátia üe	 (#/
(A FR aRRÉ
écnica Li

Arquwau) 
íluv,tn1,ari`.11

ClAils. tunc. f...

ade de sadio Tt .,,c 12

e


		2011-01-12T01:30:52-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




